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			Dedicatória


			Dedico este livro com lágrimas nos olhos a todos que acreditaram em mim. Sim, isso parece mais do mesmo. Parece um início de dedicatória simplória e insignificante. Mas calma. Eu tenho muito a dizer.


			Quantas lágrimas derramei ao decidir publicar este livro! Quanto medo senti! Tenho e tive medo de julgarem mal os meus amigos literários, de odiarem e repudiarem minha história. Eu tive muitas ansiedades, mas também tive muito apoio, e isso me enche o coração de afeto e alegria.


			Dedico então este livro a pessoas específicas agora, pois seria injusto não citar os leitores que me fizeram ter coragem de disponibilizar este livro para que ele estivesse agora em suas mãos, caro leitor. Primeiramente, agradeço com todo o meu amor a minha irmã de alma, de coração e de vida: Lynda Prata. Uma escritora incrível que me ensina todos os dias a acreditar em mim mesma. Sem você, eu jamais teria coragem de me expor aqui. Te amo para sempre! Você é a minha pessoa — sempre será.


			Dedico também à minha mãe, cuja opinião sempre tão importante me fez entender que eu tinha um dom especial. Mãe, te amo muito. Seu zelo e carinho por mim e por minhas obras são algo que jamais esquecerei ou deixarei de valorizar.


			Ao meu esposo, Rafael Ramalho, que sempre me deu liberdade para criar. Jamais esquecerei do que me fez apaixonar-me por você. Seu interesse justamente por essa obra, suas leituras para eu dormir, seu carinho e atenção por mim, seu amor incondicional que se refletiu primeiramente no seu desejo de conhecer-me através do que eu escrevo. Esse livro nos uniu, e isso o torna muito mais especial.


			À minha querida e amada prima, Isabelle Ramalho. Seu talento e sua arte estampada agora no meu livro serão sempre um lembrete do seu amor por mim e do seu cuidado. Suas sugestões sempre tão pertinentes e sua falta de delicadeza ao expor seus pensamentos são preciosidades que me fazem dedicar esse livro a você com todo amor. Você fez parte de tudo, me fez acreditar e confiar em mim. Prima, amo você.


			Aos meus queridos amigos e revisores, que empenharam tanto carinho e cuidado com a minha história. Kevin Mendes e Mateus Cordeiro. O olhar tão sensível de vocês elevou minha obra ao seu maior potencial. Serei eternamente grata.


			Ao clube do livro, a todos os amigos que leram este pedaço de mim. A todos os amigos virtuais, os quais seria impossível citar todos aqui. Este livro é para vocês. Aproveitem, chorem, riam, divirtam-se. Aqui tem uma essência fundamental de mim.


		




		

			Prefácio


			O rei George III havia sido empossado pouco mais de dez anos antes e, mal tendo assumido o poder, já estava envolvido em uma guerra que duraria muitos anos. Era uma guerra por supremacia comercial e marítima, que envolvia muitos reinos europeus. Apesar de estarem guerreando entre si, o recém-empossado rei da França, Louis XVI, enviou um comunicado pessoal ao Rei Inglês. Era um aviso sucinto, porém claro: um nobre francês fora assassinado havia cerca de cinco anos, e Louis responsabilizava um marquês inglês por isso. Se o apontado marquês não fosse imediatamente enviado à França para julgamento, a França enviaria uma cavalaria inteira para buscá-lo.
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Capítulo 1


			Escócia, Ilha de Mull. Abril de 1775. Primavera


			Ian MacLean, o duque de Duart, agiu ferozmente quando recebeu uma nota agressiva do seu rei. Seus conselheiros apenas o observavam rasgar o selo regencial e ler o conteúdo sem muita paciência. O que havia ali o aborreceu de imediato, e sua reação foi proporcional ao seu aborrecimento. Levantou-se de sua cadeira imediatamente e jogou a carta sobre a mesa, em direção aos seus anciãos conselheiros. Ele não esperou para ouvir o que seus conselheiros diriam, pois antes que eles pudessem sequer tocar no papel, Ian já se dirigia apressadamente para os portões de seu castelo e gritava para que alguém lhe trouxesse seu cavalo.


			A Ilha de Mull era bastante extensa, e lá só havia um grande povoado que ficava a menos de trinta milhas de distância do castelo. Quando Ian montou em seu cavalo, seus três comandantes principais fizeram o mesmo ao lado dele e, naquele mesmo instante, os anciãos ainda terminavam de ler a nota que o rei havia escrito. O duque esporeou seu cavalo e partiu imediatamente. Seus homens o seguiram, e nenhuma explicação foi necessária.


			Após algumas horas cavalgando sem falar nenhuma palavra, os três comandantes começaram a se entreolhar curiosos. Eles já sabiam melhor do que qualquer um que não deveriam tentar conversar com seu senhor quando ele estava com aquela ruga permanente entre as sobrancelhas e com a boca firme em uma linha, como estava nas últimas horas.


			Ian MacLean havia sido criado com todos eles. Seus três amigos de infância, agora seus comandantes principais, aprenderam muito rápido a vê-lo como o duque de Duart e o senhor dos MacLean quando o guerreiro Owen, seu pai, morreu e o deixou Senhor de um grande povo e de muitas terras.


			Eles — Logan, Keith e Edan — haviam respeitado e observado de perto a forma como Ian amadureceu rapidamente e passou a carregar sobre a própria face um olhar que só se via em alguém que já havia vivido muitos anos de luta e passado por experiências duras na vida. Por o conhecerem tão bem, sabiam que ele estava determinado e que, o que quer que o rei lhe tivesse pedido, ele já estava a caminho e o faria imediatamente.


			Ian não estava cavalgando sem rumo. Ele ia em direção ao vilarejo Tobermory, em direção à pequena porção de terras onde havia outras pessoas além daquelas com quem ele convivia e via diariamente.


			Ele cavalgava em direção à casa de William Ron, um fazendeiro escocês que ele só havia visto uma vez, e que havia sido mencionado por nome pelo rei George III. Tudo a respeito daquela carta o aborreceu. Aborreceu-o ter que sair de seu castelo. Aborreceu-o ter que ir até o vilarejo. Odiava ter que sair de perto do Castelo Duart para resolver qualquer assunto com qualquer inglês. Odiava até a menção de um inglês. O rei havia sido claro: Ian deveria enviar de volta à Inglaterra um marquês inglês que havia decidido fixar morada nos limites de suas terras.


			Apesar de Ian ser extremamente leal ao seu rei, ele também era leal à sua família e ao que havia aprendido de seu pai. Owen morreu lutando pela liberdade da Escócia e, apesar de este ter morrido como traidor, ainda havia sido possível que Ian resolvesse os desacertos de seu pai com a corte inglesa. Ele jurou lealdade ao rei e vivia de acordo com seu juramento, mas seu estômago se retorcia quando via um inglês. Ele odiava profundamente os ingleses, e todos os MacLean eram assim. Foi por esse motivo, não por achar que devia, que Ian parou seu cavalo e virou-se para dignificar seus comandantes com uma explicação do que acontecera e aconteceria.


			— George falou de um marquês inglês que está vivendo em Tobermory — disse ele, com desgosto, sem alterar a voz; afinal, já havia perdido o controle o suficiente ao sair do castelo como fez. — O rei perguntou educadamente como não notamos que um nobre se esconde em nossas terras — a boca de Ian se retorceu. — Sabemos o que ele quer dizer com isso.


			Sim, eles sabiam. O rei já havia dito a Ian que não aprovava que este se envolvesse em batalhas por terras com remanescentes highlanders que vivessem escondidos nas terras escocesas porque isso o distraía de suas verdadeiras obrigações junto à Câmara dos Lordes. Ian havia franzido o cenho e, o mais respeitosamente que fora capaz, havia deixado claro que, enquanto o rei não tivesse nenhuma reclamação a lhe fazer acerca das obrigações que ele tinha, dado o número de homens que este já havia enviado para lutar em nome do rei, o mesmo não deveria se importar em como ele conduzia as coisas em suas próprias terras. Agora, finalmente, George havia encontrado uma reclamação a fazer. O sumiço de um marquês inglês era algo que chamava atenção, e o fato de esse marquês estar escondido nas terras de Ian, e este ser o último a saber, era simplesmente inadmissível.


			Keith, conhecido como Deamhan, ou demônio, encarou de volta os olhos azuis de Ian e, com a costumeira emoção de impaciência em sua voz, respondeu-lhe o seguinte:


			— Fui informado há dois meses que um estrangeiro havia chegado a Tobermory — antes que Ian pudesse lhe gritar, Keith continuou: — Não houve nenhuma menção sobre nenhum nobre… Mas eu posso resolver isso.


			Ian não gostava da forma particular com que Keith resolvia esse tipo de situação. Se havia alguém que odiava um inglês mais do que Ian, esse era Keith; e com certeza Ian podia ver no rosto sulcado e sério do amigo que ele já estava imaginando-se enviando o inglês à Inglaterra aos chutes.


			— Não é William Ron o que mora com duas moças? — Logan, o comandante mais loiro e mais velho dos três, perguntou divertindo-se, fazendo pouco caso do ódio de Keith. Ele já havia ouvido falar que o fazendeiro morava com duas mulheres, o que era incomum para um homem como aquele numa ilha tão pequena.


			— Aye. Se abriga um inglês, então ele mora com três moças — disse Edan. Seu sorriso largo mostrava que era o único ali que não dava a mínima importância para a situação em que estava. Apesar de respeitar os sentimentos de seu duque, Edan também confiava que o assunto se resolveria logo, e que não devia se preocupar com nada além do que, ou quem, o ajudaria a esquentar sua cama naquela noite.


			Ian amaldiçoou-se e perguntou a si mesmo quando o comandante teria maturidade. Edan era jovem, e esse era o seu pior defeito. Ele não compreendia ainda, como os demais já haviam compreendido, que aquele assunto não se resolveria facilmente. Pensando nisso, Ian deu a volta e pôs seu cavalo a galope. Desta vez, seus soldados o seguiram lado a lado.


			Era fácil ver como Keith segurava o seu cavalo confuso, que corria obedecendo à pressão de suas coxas, apenas para ser contido por seus braços. Ian podia ver que ele, seu braço direito, estava ansioso tanto para reparar sua falha quanto a averiguar o visitante, assim como para sentir a satisfação de mandá-lo de volta.


			O chalé no qual William Ron morava estava situado no limite mais extremo do vilarejo. Era a última casa e estava tão isolada que nem podia ser considerada como parte de Tobermory. Tal chalé simplório se encontrava no topo da montanha mais próxima ao mar, cercado por nada além de uma vaca e algumas galinhas. De longe se podia ver uma mulher rechonchuda, e Ian diminuiu o passo, fazendo seu cavalo trotar, esperando dar à mulher bastante tempo para vê-lo e chamar Ron.


			


			Foi isso que ela fez. Assim que os viu, uma palidez cobriu seu rosto e ela correu para dentro. Sim, pelo menos o trabalho de intimidar os seus subordinados estava feito. Ninguém ignorava a presença do duque fora do castelo. A aparição dele no vilarejo era sempre tomada como um grande acontecimento.


			Ian permaneceu em seu cavalo, já em frente à casa do fazendeiro, quando o magro e ruivo William Ron saía dela acompanhado por um homem alto de cabelos grisalhos e olhos bem verdes. Não parecia ser uma moça nem de longe e vestia uma casaca de linho para a qual Ian torceu o nariz só de olhar. Era claramente o inglês a quem George se referira.


			— Ron, você omitiu propositadamente informações sobre este homem — disse Keith em gaélico, antes que Ian pudesse abrir a boca.


			Keith era conhecido como Deamhan, e seria tolice dizer que sua reputação era injustificada. Apesar de boa parte desse título ter-lhe sido inferido por sua aparência, ele era alguém cujas palavras podiam fazer um homem tremer, pois não era uma pessoa paciente… E foi precisamente isso que William Ron começou a fazer.


			— Desculpe-me, que informação omiti? Não imaginei que teríamos algum problema — o homem explicava-se rapidamente. — Como nota, vivemos afastados das terras MacLean, e o marquês dos MacDonalds já apareceu para reclamar informações sobre ele.


			Ah, sim. Aí estava. Já fazia algumas semanas que a ilha estava sendo visitada pelos MacDonalds, e Ian já estava atingindo o limite de sua paciência com a visita indesejada dos seus vizinhos mais próximos.


			Um pacto havia sido firmado entre MacDonalds e MacLeans nos tempos de seu pai, de que respeitariam uns as terras dos outros, isso para se dedicarem à proteção contra os piores inimigos dos quais ambos precisavam defender-se. Porém, o atual líder MacDonald estava permitindo, ou ignorando, o fato de que seus homens estivessem invadindo o território de Ian. O duque era conhecido por muitas características, e tolice não era uma delas. Ian sabia que algo estava acontecendo, mas estava permitindo que isso acontecesse… Ele gostava de guerrear, de batalhar, e queria ter motivos válidos para isso.


			Agora, porém, uma informação valiosa havia chegado aos seus ouvidos. A fonte que o rei havia tido para apontar a casa de Willian Ron como hospedeira de um fugitivo era oriunda de homens MacDonalds. Pensando nisso, Ian suspirou de raiva. Com impaciência, ele olhou para o inglês.


			— Não é bem-vindo aqui, marquês inglês. O rei George espera seu retorno — disse ele. E sua voz, como sempre, soou definitiva.


			O inglês, em oposição a tudo o que se podia imaginar que faria, sorriu.


			— O Rei George anda me procurando como uma esposa chata. Já renunciei ao título de marquês. Não sei mais o que ele quer de mim — disse o homem. E então, como que falando a um igual, o inglês continuou: — Eu me chamo Edward Howard, não respondo mais ao título de marquês.


			Ian não respondeu ao homem imediatamente. Isso se deu em parte porque tinha confiança de que o homem só podia não saber quem ele era, e também porque observou que, de dentro da casa, uma criança bastante loira, de olhos verdes saiu. Era graciosa e não se vestia como escocesa; seu vestido era inglês, cheio de laços e rendas. Ela aproximou-se das pernas do inglês e o rodeou com os braços. Ian não costumava ver crianças, e por isso aquilo lhe distraiu.


			— Pai, quem são esses homens? — ela perguntou ao inglês. O olhar do inglês não saía do rosto de Ian ao abaixar a mão e afagar os cabelos dela.


			— São soldados MacLean… Assumo que o mais alto e ruivo é o duque de Duart — Edward olhou para Ian, esperando talvez um aceno de cabeça que confirmasse sua especulação. Ian não deu a ele o gosto de uma resposta, pois estava muito chocado que o homem soubesse quem ele era e ainda tivesse dirigido a palavra a ele sem temor algum.


			— Por que usam saias, se são guerreiros? Onde estão as armaduras e os elmos? — a menina perguntou com um sorriso no rosto.


			Ao ouvir aquilo, novamente se distraindo, Ian resistiu ao impulso de rir. Claramente a menina não entendia o perigo que significava a indignação baixa que se ouviu de Keith e, com certeza, também não sabia que crianças não deveriam olhar para o Deamhan. O inglês, porém, entendeu e, apesar de ter de modo disfarçado movido seu corpo à frente do dela, encarou Keith com a mesma ferocidade que viu no olhar do homem.


			— É um Kilt, Maiden, não uma saia — o inglês disse sem resquícios de nervosismo em sua voz. — Igual ao que Ron usa. Já havia te explicado isso.


			A menina olhou para William Ron, o magro e pálido escocês que ela tinha como referência. Ele era realmente muito diferente dos guerreiros que estavam perto dela. Mas, como que entendendo o olhar de advertência do pai, ela se calou.


			— Não vou repetir, inglês — Ian disse aborrecido, após concentrar-se novamente. — Deve ir embora de minhas terras.


			O marquês inglês rolou os olhos com alguma impaciência. Claramente havia algo que ele achava que Ian não estava entendendo. O duque percebeu, e isso o aborreceu ainda mais. Ele até havia achado interessante, diferente… Que o inglês não se intimidou com a cara feia de Keith, mas mostrar desdém a ele já era algo que ele não podia admirar, pois era uma demonstração imensa de pouca inteligência.


			Edward estava ansioso, mas não transpareceria isso. Não sabia que o rei ia encontrá-lo em Mull, pois renunciou a todos os títulos que tinha antes de ir para lá. Mas estava com uma sensação inquieta dentro de si de que não era apenas o rei que estava à sua procura. Já sabia pela reputação do duque que não conseguiria o convencer a deixá-lo ficar. Mas teria de fingir não saber disso para o persuadir a encontrar uma solução melhor para seu problema. Afinal, todos diziam que aquele homem era justo, embora Edward não confiasse nisso absolutamente.


			Ian ficou em silêncio por alguns segundos, lançou sobre o homem seu olhar inquestionável, e soube que era totalmente compreendido por ele. O inglês não ficaria na ilha. Isso estava fora de cogitação. Mas então o inglês negou com a cabeça vagarosamente. Em silêncio rebelde, ele disse que não sairia. Aquilo fez Ian esboçar um sorriso debochado e impaciente. Pelo visto teria que mandá-lo embora aos chutes, exatamente como queria Keith.


			Quando Ian descia do cavalo para intimidar o homem com seu tamanho, seus punhos, seu colarinho e seus gritos, esperava realmente que Edward revidasse. Queria esmurrar o orgulho para longe do inglês. Edward percebeu sua intenção de ir para um encontro físico e deu um passo para trás.


			O Duque parou, olhando para trás dele, pois percebeu duas mulheres à porta, e tinha acabado de pôr os dois pés no chão quando a ruiva se pôs ao lado de William Ron. Ian percebeu que não era rechonchuda; estava grávida e em estado bastante avançado. Em poucos segundos ele reconheceu quem era. Emilly, uma jovem nascida e criada no vilarejo, que havia retornado para casa alguns anos antes, após passar uma temporada na Inglaterra. Então, ele voltou seu olhar para a outra mulher que também se aproximava deles e por um instante ficou confuso. Não sabia quem ela era. Tinha a pela bastante branca, com olhos cinzas e cabelos tão negros que brilhavam como ônix ao sol. O mais confuso é que ela o observava friamente. Parecia que já o conhecia. Mas Ian não se lembrava de tê-la conhecido. Não. Não a tinha conhecido, não havia ninguém com essa aparência por ali.


			— William, por favor, faça algo; não deixe que eles os mandem embora! — implorou Emilly ao esposo, que a olhava com preocupação. Ela havia sussurrado o pedido, mas o silêncio era tamanho, que de nada adiantou sua tentativa de discrição, pois todos ouviram. William Ron respirou fundo, como que criando coragem.


			— Senhor… — Ron começou a falar, mas então uma voz feminina o interrompeu.


			— O senhor deve ter percebido que Emilly está em estado avançado e deseja que eu esteja aqui para ajudá-la — disse a mulher de cabelos negros a Ian.


			O fato de que a mulher dirigiu-se a ele pessoalmente foi um choque para Ian. Nenhuma mulher falava com ele diretamente. Pelo menos não assim que o conheciam. Diante da surpresa, ele a olhou meio confuso com suas palavras e até esqueceu que havia descido do cavalo para brigar com o inglês.


			— Não sei quem você é. O marquês deve ir embora — respondeu a ela de forma incisiva, sem entender por que diabos havia se dado o trabalho de fazer isso. Ian não sabia quem ela era e nem queria saber.


			— Se pedir a Edward que retorne, eu terei que ir. E como vê… Não posso ir — ela explicou ao duque, aproximando-se com intimidade a cada palavra até que só havia dois passos de distância entre eles.


			Ian observou a mulher se aproximar dele, e isso o irritou porque ela estava contestando a decisão dele, já verbalizada, de mandar o homem embora. Ele entendeu que a mulher era inglesa, pois seu sotaque irritante não deixava margens para dúvidas, embora estivesse usando o tartã dos MacLean.


			Imediatamente ele quis urrar sua ordem outra vez. Mas por mil maldições, ele não gostava de gritar com uma mulher. Com uma careta, engoliu o grito que havia preparado para o inglês, e por uma fração de segundo, tentou entender o que ela queria dizer. Ela dizia que se o homem fosse embora, ela teria de ir.


			— É seu esposo? — ele perguntou mais rispidamente do que queria.


			Na verdade, Ian queria que o marquês fosse esposo dela, pois usaria isso para rir depois… A esposa entrando em defesa do marido inglês.


			Ela olhou para Edward, que sorriu para ela, novamente como se Ian estivesse muito longe de entender alguma coisa. Então ela virou e olhou Ian nos olhos, o que era uma proeza, já que se contavam uns bons trinta centímetros de diferença entre eles.


			— Não. É meu amigo — ela respondeu.


			Ian ouviu Edan rir e já sabia o que pensava seu amigo. Talvez o inglês fosse mesmo uma moça, pois que tipo de homem se chamaria de amigo de uma mulher? Mas, bem, não eram marido e esposa, então não entendia por que a mulher dizia ter de ir com ele.


			— Então não está presa a ele — Ian a encarou de volta. — Está presa a Ron, então… — ele disse com evidente provocação. Achou que seria divertido insinuar que a inglesa era amante de Ron, já que odiava ingleses e odiava tê-los em suas terras. Se a ofendesse, quem sabe ela iria embora sem ele ter que ordenar a fazer isso.


			A mulher não corou, não se envergonhou e nem mesmo demonstrou sentir-se insultada. Ela sorriu.


			— Ah, senhor, com certeza não quer deixar minha amiga nervosa com esses assuntos em seu estado delicado, não é? — ela perguntou, indicando a amiga que se agarrava ao braço do marido. — Seu marido é fiel, minha amiga — e voltando-se para Ian, concluiu: — Ele não sabe o que diz…


			Emilly empalideceu, não por William, mas por Bluebell, sua amiga. Como podia dirigir-se assim ao duque de Duart? Sentindo o aperto de sua esposa afrouxar, Ron virou-se e a segurou mais perto, e sussurrou em seu ouvido que fosse menos covarde, mas ela não entendia. Estava muito assustada olhando para Bluebell, que se aproximou do duque sem ser convocada e ainda estava encarando-o de volta.


			— Vê o que fez a ela? — Bluebell perguntou ao duque com raiva, indo até a amiga e abanando-a com a mão.


			Ian estava tão incrédulo que ficou sem ação. Que mulher petulante! Entendeu claramente que ela havia conseguido envergonhá-lo e fazê-lo parecer descortês e mal-educado. Ele não podia tirar dela o atrevimento como o tiraria de um homem, então direcionou sua raiva ao inglês. Soltou o cavalo e foi até ele. Surpreendeu-se que o homem não era baixo; não parecia uma criança ao seu lado como a maioria dos ingleses, e Ian descobriu isso com desgosto. Pouquíssimas pessoas conseguiam chegar à altura de seu nariz.


			— Eu não vou repetir o que lhe falei e, se você insistir em permanecer aqui, mandarei você de volta à Inglaterra um pedaço de cada vez — ele falou baixo, o mais baixo que pôde, quase sem abrir os dentes de tão trincados que estavam.


			Edward colocou as mãos nos bolsos, como se estivesse enfadado de toda a conversa. Como se, de alguma forma, já soubesse seu desfecho e estivesse entediado esperando que Ian se inteirasse dele também. O duque estava agindo exatamente como ele queria que agisse. Agora podia dar cabo de sua ideia inicial, pois sabia que sem dúvidas seria mandado embora.


			— O senhor tem uma reputação muito grande, senhor MacLean — o inglês começou a falar, com o típico tom de voz de quem tem mais coisa a dizer. — E é famoso por ser um duque justo, o que faz com que os seus súditos sejam extremamente leais a você. É justo que eu leve minha filha de volta para a Inglaterra e deixe a mãe dela aqui sob os cuidados de William Ron?


			Ian piscou e, nesse tempo, pensou no que o homem havia dito. Elogiá-lo era uma maneira muito inteligente de influenciar o seu humor e tentar fazer com que seu ego tomasse essa decisão no lugar de sua razão. Por saber da estratégia do homem, Ian permaneceu calado, curioso para saber o que mais o homem ele iria dizer e que outros argumentos teria para usar. O inglês pareceu perceber isso, pois, após alguns segundos, continuou a falar:


			— É de minha responsabilidade a segurança das duas inglesas que tenho aqui — disse o homem; e pela primeira vez Ian não o achou arrogante demais, pois pareceu querer convencê-lo pela razão, não pela altivez. — E embora o senhor tenha deixado claro que não argumentará sobre a chance de me permitir permanecer aqui, eu estou em dúvida se sua intolerância se estende a elas também. Devo eu deixar minha filha aqui, com a mãe, e partir… Deixando ambas, além de sua própria esposa grávida, aos cuidados de Ron? — Edward sugeriu, mas seu tom de voz indicava o quanto a ideia parecia absurda para ele. — Ou devo eu levar a criança comigo e separá-la de sua mãe? — antes que Ian pudesse raciocinar, o homem continuou: — Ou sou eu obrigado a levá-las comigo e deixar então Emilly sozinha em seu estado avançado de gravidez?


			Embora houvesse falado muito, o inglês falou tão seriamente e tão compassadamente que, se Ian não tivesse muita certeza de quem era, duvidaria de quem estava no comando da decisão final. Novamente ele respirou fundo para controlar-se. A calma do homem o deixava com os nervos à flor da pele. Não podia deixá-lo sair com essa de pai protetor e não entendia muito bem que ligação a menina tinha com a mulher de cabelos negros, já que eles haviam dito ser apenas amigos. Sua cabeça deu voltas, mas não o suficiente para lhe impedir de pensar.


			Sabia que jamais deixaria um fugitivo em suas terras, mas não queria cometer uma injustiça por não querer escutar ao homem, mesmo que fosse um inglês. Ian apontou-lhe várias decisões que podia tomar, e nenhuma parecia de fato justa. Por não querer ficar parado ali sem falar, fez seu caminho lento e firme de volta ao cavalo, enquanto pensava.


			Ao subir em seu cavalo, ele olhou para seus comandantes e todos estavam sérios. Keith estava sinistro. Provavelmente seu amigo era o único que compartilhava sua urgência em torcer o pescoço sensato do tal Edward. Logan estava claramente muito concentrado na mulher a ponto de desmaiar, em uma clara demonstração do que estava ocupando a mente do amigo por aqueles dias, já que ele mesmo havia deixado sua esposa Jessie grávida em casa.


			Edan, antes tão desinteressado no assunto, agora estava sério, encarando-o de volta. Havia compreendido que, o que quer que Ian decidisse, o inglês havia sugerido ser uma má decisão. Mas Ian teve uma ideia que não ocorreu ao marquês.


			Não seria justo deixar as inglesas, mãe e filha, aos cuidados de Ron, que já tinha sua esposa Emilly e morava bem longe do vilarejo. Mas ele podia levá-los para onde tivessem apoio, e isso não seria problema algum.


			— Tomei minha decisão sobre este assunto — disse Ian a Edward, no mesmo instante em que sentou-se em seu cavalo. — Você vai à Inglaterra e resolve suas pendências com George. Quanto a deixar sua filha, tomei a decisão de que o senhor e a senhora Ron, assim como a convidada inglesa… — ele encarou a inglesa adulta que o observava cautelosa — E a criança, deverão ficar sob os nossos cuidados no castelo de Torosay, até que você retorne, ou mande alguém para levá-la junto a você.


			Edward o ouviu atento e sério. Enviar todos para o castelo de Torosay não era uma má ideia. Certamente seria benéfico para todos, exceto para ele, que precisaria partir. Mas ele já havia feito as pazes com isso, e assentiu quase imperceptivelmente com essa decisão.


			Ian assentiu de volta, satisfeito de que não teria mais que argumentar com aquele homem e, de que realmente, no fundo, ele estava apenas preocupado com as pessoas ao seu redor. Então o duque viu que a mulher inglesa foi até o marquês e segurou seu rosto entre as mãos… E depois o abraçou. Ele era bem mais velho que ela, e Ian imaginava se não omitiam um parentesco de pai e filha.


			— Ficaremos bem — disse a mulher, baixinho, para o inglês. Tinha muita dor em sua voz, como se precisasse confortá-lo. Ian achou que a seriedade do homem revelava que não precisava de conforto algum. — Veja o que quer o rei e depois retorne — ela lhe disse, emocionada. — Deixe nossa filha comigo e vá sem medo.


			Ian sentiu um peso no estômago. Era comum encontrar casamentos em que os homens eram bem mais velhos que suas esposas, mas imaginar aquele homem com aquela mulher fez Ian sentir vontade de colocar seu desjejum para fora. Não… Ele era muito velho para ela; podia ser seu pai. Mas ele viu que o homem a abraçou de volta e fez carinho em seu cabelo.


			— Eu volto assim que puder — ele respondeu, com um olhar amável.


			Ian revirou os olhos.


			A mulher sorriu levemente. Parecia resignada, como se algum entendimento maior tivesse sido alcançado naquele intercâmbio de olhares e voltou-se para Ian. Os olhos dela o fitaram muito seriamente, e ele se perguntou como ela ousava encará-lo assim, sem nenhum resquício de medo. Ela era muito estranha.


			— Como será isso, senhor? — ela perguntou.


			— Ian MacLean — ele disse por instinto, mas logo consertou. — Não gosto do modo como me olha, inglesa. Por que finge que não sabe quem eu sou? — ele perguntou de maneira impaciente. Não sabia como lidar com uma mulher olhando-o daquele modo. Não se lembrava da última vez que uma estranha o havia olhado nos olhos.


			— Eu me chamo Bluebell Howard — ela disse calmamente. — Conheço sua fama, o senhor é o duque, maioral destas terras. O atemorizante guerreiro que jamais foi ferido. A lenda diz que você não é humano, e que seus olhos podem congelar os homens vivos…


			Ian sorriu. Não pelo que ela havia dito dele, mas pelo nome da mulher: Bluebell. Nunca ouvira esse nome antes. Ela entendeu seu sorriso de forma equivocada, pensando que ele se sentia feliz por todos os adjetivos que ela acabara de lhe dar. 


			— O senhor é sim poderoso e  de fato muito alto e forte. Mas o Senhor não é nem metade do que pensa que é — ela sentiu que tinha de dizer, pois de fato estava muito aborrecida de que ele estava mandando Edward embora. Queria cutucá-lo como ele a cutucara ao insinuar que era amante de William Ron.


			Enquanto o duque estava no alto de seu cavalo, Bluebell ouviu-o engolir em seco, e seus olhos desceram sobre ela de forma pavorosa. Ela teve certeza que o que ele engoliu em seco tinha sido um enorme grito.


			— Mal-educada, petulante, atrevida e um pouco estúpida… — Ian disse bem devagar. — Não conheço sua reputação, mas tenho certeza que é isso que ela fala de você, senhora Howard — ele falou seu nome com repulsa. Ele a odiou. — Se você fosse um homem, já estaria morta; e aconselho você a considerar melhor o que ouviu a meu respeito. Reputações tão terríveis não nascem sem bons motivos.


			A rispidez de duque fez com que Blue quase recuasse, e sentiu-se muito estúpida pela primeira vez em muitos anos. A raiva que ela sentia por ver o duque mandar Edward embora havia nublado seu bom senso. Afinal, ela sabia que ele era sim tudo o que diziam dele. A história dele estava pintada em toda a Escócia. Pensou imediatamente em se desculpar, mas não teve chance, pois o duque já estava olhando para Ron, que lhe pedia com a mão permissão para falar.


			Com um aceno de cabeça, Ian indicou ao homem que falasse.


			— Senhor, não quero parecer ingrato com sua bondade, mas minha esposa não pode suportar uma viagem a cavalo até o castelo, se é isso que pretende…


			— Sim, isso não seria justo; é mais de um dia de viagem — Logan respondeu antes que Ian pudesse falar, mas logo se calou, pois conhecia o seu lugar.


			Olhando de relance para seu amigo e compreendendo o tanto que aquilo o incomodara a ponto de se meter nos seus assuntos, o duque ponderou por um instante. Ficou impaciente. De fato, Emilly estava em gravidez avançada, sua barriga estava enorme e andar a cavalo era algo que ele lembrou que mulheres grávidas não podiam fazer. Teve de pensar rapidamente em outra solução. Qualquer uma, menos deixar o inglês ficar.


			— O senhor Howard deve partir imediatamente — avisou Ian. E com um movimento de cabeça indicou que o inglês entrasse, como que para apressá-lo. — Quanto à família Ron, compreendo que se forçasse sua esposa a fazer uma viagem ao castelo, não estaria sendo justo, como meu comandante fez questão de ressaltar — ele pausou para revirar os olhos. Claramente sentiu que Logan havia demonstrado seus sentimentos na hora errada.


			Quando Ian voltou a encarar o Willian, percebeu que o homem ainda esperava ouvir dele alguma resposta, e lembrou-se do que o inglês queria que ele dissesse.


			— Ouvi quando falou sobre a hipótese de deixar as duas inglesas aos cuidados de Ron e percebi sua preocupação — ele começou a falar e viu que o homem parecia confiar que tomaria uma boa decisão, pois aguardava pacientemente por Emilly. — Diante do fato de que a família Ron não irá ficar em Torosay, o que está decidido é que, assim que se faça necessária a assistência da senhora Howard a Emilly, providenciarei que um de meus homens a traga até aqui em segurança. Enquanto isso, levarei as duas inglesas para o castelo de Duart e ficarei responsável por elas. Decerto você não pode esperar segurança maior para elas do que estar sob meus cuidados — ele decidiu rapidamente.


			Edward piscou surpreso. Sentiu toda sua confiança morrendo em sua garganta.


			— Du…Duart? — Emilly murmurou.


			Logan, Edan e principalmente Keith olharam para Ian como se ele tivesse perdido o juízo. Duart ficava a milhas de distância, e chegar até o vilarejo demandou um dia cansativo de viagem. Além disso, aquele castelo não era nem de longe o melhor que Ian podia oferecer a elas. Ele era dono de Torosay, um castelo magnífico, lotado de criados e criadas, um lugar com jardins e sacadas. No que ele estava pensando? Por que não deixaria as inglesas em Torosay? Por que ele disse que elas ficariam em Duart?


			Edward não podia acreditar. Jamais imaginou que o duque faria uma proposta assim, pois sabia bem que Ian MacLean não levava mulheres ao seu castelo principal.


			Duart era um forte, um castelo de treinamento de soldados; e era ao redor de Duart que as famílias dos comandantes viviam. Não havia na ilha de Mull, ou na Escócia inteira, lugar mais protegido do que o Castelo de Duart.


			Ele jamais imaginara que o duque iria se oferecer para cuidar pessoalmente de Bluebell e Maiden, pois não confiava tanto assim na reputação do duque quando havia mencionado que as pessoas falavam dele como um homem justo. Sabia que o homem à sua frente assumia enorme responsabilidade para si sem motivo algum além da honra. Aquilo lhe deixou positivamente surpreso.


			Bluebell suspirou indignada e plantou as mãos nos quadris. Já tinha ouvido falar de Duart e não gostava da ideia de ir com aquele duque para lugar algum. Então olhou para Edward, para ver se este sentia o que ela sentia; mas o encontrou muito quieto, com face branda e pacífica. Mas o quê? Ela ficou em choque.


			— Você concorda com isso? — perguntou estupefata. Fez isso sem nenhuma vergonha.


			Edward sorriu. Sabia que ela levantaria alguma objeção.


			— Só até eu voltar — falou para convencê-la. — É o lugar mais seguro da Escócia. Quando Emilly precisar, você virá — muito calmo o marquês lhe disse.


			Blue teve de ouvir Edward. Então olhou para o duque e odiou-o por encontrar uma solução para o problema que não envolvia deixar Edward ficar.


			Fechando bem a boca para que esta não se desatasse a dizer coisas que não devia, pois temia por sua vida, virou-se para Emilly para ver que face tinha. A amiga estava mais pálida que o normal. Com certeza temia que Bluebell se negaria a ir, fazendo-o apenas se Edward dissesse que era uma má ideia. Mas ela confiava demais em Edward para ir de encontro a algo que ele achava ser uma boa ideia.


			Era certo que não existia lugar mais seguro para Maiden e ela do que com o duque, responsável por muitas terras e ilhas escocesas. E havia sido justamente a responsabilidade pela segurança delas que Edward tinha dado como justificativa a Ian, correto? Ela logo reconheceu sua derrota, pois diferentemente da sugestão do duque, ela não era nada estúpida.


			— Já sei que não há forma de fazer você ficar — disse ela para Edward, resignada. — Convivo com os escoceses há alguns anos e sei que podem ser bem teimosos; não vão mudar de ideia — frisou ela, em mais uma pequena cutucada.


			Edward suspirou fundo e então, olhando para Ian, assentiu outra vez. Ele estava aliviado, embora jamais fosse admitir que o duque cuidaria delas. William Ron era um bom homem, mas não conseguia proteger nem a si mesmo e ele não partiria em paz se sentisse que elas ficariam expostas. Homens MacDonalds haviam ido até eles nos últimos dias. Era muito imprudente deixá-las ali aos cuidados de um homem como Ron.


			— Esperaremos então. Deem-se pressa, pois tenho muitos assuntos a tratar em meu castelo, e graças a vocês, já desperdicei bastante tempo — o ruivo Ian falou, e sua voz soou como o martelo do juízo final.


			Dizendo isso, ele inclinou o corpo e o cavalo obedeceu rapidamente, descendo a colina a galope. Não deixou espaço para objeções; não queria ouvir nada mais. Sua cabeça queimava. Não gostava de pensar em abrigar ninguém no castelo. Não levava ninguém para o castelo. Mas maldito seria ele se não fizesse aquele inglês engolir seu orgulho e admitir sua derrota por ir embora sem poder chamá-lo de injusto.


			Ian ouviu seus amigos chegarem ao seu lado em poucos segundos, e em silêncio pararam ao fim da colina. Era um longo caminho e o dia seguinte seria extenso. Levar uma mulher e uma criança por aquelas estradas e montanhas seria cansativo, visto que provavelmente levaria um dia e uma noite. Não pela mulher, mas pela criança.


			Ele olhou para Keith e viu no rosto do amigo que ele não estava satisfeito. Fazia muitos anos que uma mulher não entrava em Duart, e todos eles sabiam que muitas coisas poderiam dar errado. Mas para Keith, o loiro com uma cicatriz que dilacerava o lado esquerdo de seu rosto, a decisão de Ian foi a pior tomada.


			— Cuidará dos problemas do inglês até que ele volte — falou Keith e, em sua voz, demonstrou o quanto aquilo o incomodava. Ian entendeu de imediato o que exatamente estava fazendo seu amigo olhar para ele com tanta raiva, e sorriu.


			— Pense, Keith — Ian advertiu-o sorrindo —, o rei não vai deixar o marquês voltar. Elas irão embora depois que Emilly der à luz.


			Keith olhou para Ian e em seguida para seus amigos ao lado. Todos eles sorriram juntos, e Edan novamente começou a se preocupar com o que comeria ao longo da estrada. Tudo estava resolvido, tendo sido até mais rápido do que em um momento ele supusera. Era claro que nenhum deles estava interessado na volta do inglês, e o rei muito menos, já que havia procurado Edward por toda a Escócia.


		




		

			
Capítulo 2


			Ainda no chalé de Ron, Bluebell sentia dificuldade de esconder o quão infeliz estava enquanto terminava de colocar suas roupas e as de sua filha no baú. Como alguém como ela havia concordado em se mudar para o castelo de Duart? Não se lembrava de tê-lo feito. Poucos minutos antes, havia se despedido de Edward, e seu coração estava apertado em todos os sentidos. O rei George estava em busca dele, e isso só podia significar que ele estava em sérios problemas. Por mais que tentasse, ela não conseguia deixar de pensar nisso.


			Ela observou Edward partir com rapidez, e ele não parecia nervoso ou ansioso. Ele deu um beijo em Maiden e disse palavras bondosas para acalmar o coração de Blue. Saiu do chalé a pé, já que William Ron não tinha cavalos.


			Quando chegou perto de onde o duque e seus comandantes escoceses estavam, Edward cumprimentou-os em reverência e, com extrema resiliência, partiu a pé, segurando apenas uma pequena mala. Partiu para o porto, de onde seguiria viagem até a Inglaterra ao encontro do rei. Blue não chorou, embora isso fosse algo que ela costumava fazer quando estava triste; mas seu coração partiu-se quando o viu ir embora e, por mais que ele tenha dito adeus para ela, parecia que ela não havia conseguido se despedir.


			Quando Blue decidiu que não choraria, permitiu-se ficar indignada, para dizer o mínimo; mas sabia que não havia nada a fazer. O tal Ian, embora lhe custasse admitir, havia sido até bondoso ao permitir que ela ficasse na ilha. Pelo que ela sabia, ele poderia expulsar os três de suas terras só por ter vontade de fazê-lo.


			Antes de se despedir, Edward não hesitou em repreendê-la. Ele sabia que se ela se comportasse novamente como havia feito, o duque, um perfeito cavalo escocês, não teria novamente paciência com ela. Somente após essa conversa franca com Edward, ela entendeu o quanto havia ultrapassado vários limites quando se dirigiu diretamente a Ian.


			Ela teria a partir de então dificuldades para encará-lo como a autoridade que de fato era, pois ele era muito jovem para ser levado tão a sério. Quando ouvia falar da reputação dele, sempre imaginou um homem com idade para ser seu pai, mas quando o viu de perto percebeu que não era assim. Foi quando ele a destratou e a assustou que Bluebell entendeu que ele era realmente um homem de poder.


			Edward não se importou quando William Ron o advertiu de que claramente Ian não facilitaria seu retorno, mas Bluebell sim, importou-se muito. Não queria imaginar ter que retornar à Inglaterra. De lá só tinha memórias de dor e, desde que seus pais morreram, não sabia se suportaria voltar.


			Emilly havia preparado uma bolsa de couro com alguma comida para elas levarem, e Bluebell acrescentou-a à outra bolsa que havia feito para Maiden carregar. A filha estava feliz. Ao contrário dela, a criança já havia concordado com a ideia de partir só de ouvir a palavra castelo. Era encantador para Blue que a filha fosse tão doce e esperta como era. Via muito de si na filha e, quando não via, rejeitava completamente as origens de suas peculiaridades.


			O barulho de cavalos subindo a montanha fez seu coração palpitar. Emilly a encarou do outro lado da sala na casinha de pedras que dividiam.


			— Não chore, Emilly. Não dê essa vitória a eles! — Bluebell bradou com um meio sorriso. A amiga secou o canto dos olhos. Era a primeira vez em anos que dormiriam separadas, desde que Bluebell e ela haviam fugido da Inglaterra.


			Blue segurou as alças do baú, suspendeu-o e foi empurrando-o com as coxas à medida que andava para a porta. Podia ouvir os cumprimentos severos trocados pelos guerreiros e por Ron do lado de fora. Ao sair, o esforço pelo peso do baú estava claro em suas bochechas vermelhas. 


			De início se surpreendeu ao ver todos os quatro guerreiros novamente. Subitamente tudo ficou muito claro para ela: ela ia embora, ela ficaria longe de Emilly, de Edward e de tudo que conhecia. Ela estaria sozinha cuidando de Maiden pela primeira vez. 


			Apesar de sentir tudo isso, colocou em seu rosto uma expressão taciturna. Eles jamais saberiam o tanto que ela estava agora arrasada.


			— Qual dos cavalos vai levar o meu baú? — ela perguntou para todos eles.


			Eles entreolharam-se. O mais novo, que tinha por volta da mesma idade que ela, era muito risonho, estava sempre com o olhar de quem estava se segurando para não explodir em gargalhadas.


			Bluebell simpatizou com o rapaz de imediato, embora suspeitasse que ele estivesse se contendo para não rir de seu sotaque. Foi a ele a quem ela se dirigiu quando perguntou novamente onde iria o baú. Ele ficou sério de repente e olhou para o duque de Duart em silêncio. Novamente, Blue surpreendeu-se. Como esse tal Ian tinha tanto respeito por parte desses homens?


			— Não vai levar esse baú hoje, senhora — disse o Duque. — Não quer que tenhamos alguma agilidade para fugir de qualquer ataque dos MacDonalds? — perguntou ele seriamente, mas na verdade querendo rir. Sabia que o marquês escocês, embora tolo como era próprio de um MacDonald, jamais atacaria a ilha; porém era bom assustá-la. Ele sentia que ela merecia.


			Bluebell deixou o baú cair aos seus pés, fazendo um estrondo. Seu rosto estava novamente branco.


			— Ataque? — ela perguntou chocada, só para receber uma cotovelada forte de Emilly, que já havia lhe implorado que segurasse um pouco sua personalidade. Olhando para a amiga, ela suspirou. — Desculpe-me, não queria parecer questionadora.


			Ian estava para lhe dizer que a perdoava quando notou que não foi a ele a quem ela pediu desculpas; foi a Emilly, que sorria timidamente. Com impaciência, pois ele não era bom com conversas, olhou para Ron que estava à sua esquerda.


			— O cavalo que a inglesa e a criança usarão… Onde está?


			— Não temos nenhum, meu senhor — admitiu Ron com vergonha.


			Ian experimentou um leve desconforto ante a resposta do homem. Em parte porque não gostava de saber que famílias passavam necessidade na Ilha, e em outra porque olhou aborrecido para a mulher e para a criança que estava meio escondida atrás dela.


			Sabia que Edan adoraria levar a mulher em seu cavalo, mas olhando para o amigo de relance, tudo o que pôde ver foi a camada grossa de terra que ele tinha em cima de si, já que saíra de Duart abandonando um serviço nos estábulos. Keith não aceitaria levá-la; com certeza preferiria ir a pé. E se ele colocasse uma mulher no cavalo de Logan, mais tarde teria de prestar contas à esposa dele, Jessie. Ele rolou os olhos meio impaciente.


			— A inglesa vem comigo — disse ele, asperamente. — A criança vai com você, Logan — prosseguiu, já estendendo a mão para que ela viesse ao seu cavalo. Então notou que ela abraçou a cabeça da criança contra o ventre e já negava com a cabeça. Ele revirou os olhos, ficando impaciente novamente. — Acha que eu vou pedir a dois deles para subirem em um só cavalo para liberar o outro para vocês? — perguntou incrédulo.


			Foi então que a face dela abrandou um pouco, e ele teve tempo de entender o que se passava em sua mente.


			— Ninguém vai machucar você — ouviu-se dizendo, mas não tinha intenção de fazer em voz alta. Ele questionou-se sobre isso por um instante, e ficou um tanto confuso quanto ao que esperava da mulher. Ele próprio havia dito a ela para sentir medo dele, quando insinuou que sua reputação era verdadeira. Mas a fama de ser um guerreiro impiedoso não deveria ser confundida com a possibilidade de ser um homem sem moral.


			Blue sentiu-se exposta. O duque a tinha lido como um livro. Percebeu seu medo apenas por olhar para a sua face, apesar de todo esforço que fazia para escondê-lo. Ela ficou envergonhada, visto que Emilly cochichava no seu ouvido, dizendo que seu medo era também um insulto ao duque, e isso a fez sentir-se encurralada.


			Que diabos ele queria dela, afinal? Mas, lembrando-se de que prometera a Edward que seguraria sua língua, ela respirou fundo e guiou a criança até o cavalo de Logan, o loiríssimo homem de cabelos mais longos que o dela. O homem puxou Maiden do chão e a acomodou em uma de suas coxas, sem nada dizer para sua mãe, pois não parecia ser um entusiasta de Blue, assim como os demais. A criança sorriu muito para a mãe, e muito desse sorriso se dava ao fato de ela estar indo andar a cavalo, coisa que amava.


			— Mamãe, é tão alto! — ela sorriu e então virou-se para Logan. — Você é um gigante, não é?


			Alguns meses antes, Logan não teria dado muita atenção à criança, mas agora diante da situação que estava vivendo em sua casa, tudo estava mudado com ele. Ele sorriu para ela e a olhou bem nos olhos enquanto, com um a voz macia, respondia:


			— Meus irmãos e eu somos gigantes, não percebe?


			— E o seu nome, Gigante? Eu sou Maiden…


			— Maiden… — ele repetiu, sem conseguir disfarçar o quanto achou o nome estranho. — Eu sou Logan.


			Antes que a menina pudesse responder, ele virou-se para o amigo com a cicatriz e riu.


			— Madden? Por que alguém nomearia a filha com nome de cachorro? — Logan perguntou em gaélico, e Blue teve vontade de gritar com ele, pois entendia muito bem essa língua. O homem da cicatriz sorriu com o canto do lábio e, pela primeira vez, não esboçava uma careta de desgosto como havia feito desde que chegou ao chalé.


			A menina sorria ainda mais, olhando boquiaberta para Logan, pois ela havia ouvido pouco o idioma. Ela também parecia achar especialmente estranha a barba longa que ele tinha. Tocou os pelos dele com cuidado, retirou a mão rapidamente ao toque áspero da barba e então olhou para a mãe que segurava um de seus pezinhos.


			— Pode soltar, mamãe. Não tenha medo.


			Bluebell soltou o pé da filha, pois nem havia percebido que ainda o segurava, e sorriu envergonhada para o guerreiro. Não confiava em nenhum deles, não confiava nem um pouco, mas achou especialmente curioso que Maiden sentiu que precisava confortá-la. Então reuniu coragem e apressou-se para o cavalo do duque.


			Como uma pequena demonstração de rebeldia, ela não aceitou a mão que ele estendia. Para subir no cavalo, ela colocou um pé sobre o pé dele e impulsionou-se para sentar-se à frente dele, não atrás, o mais longe que podia, quase no pescoço do cavalo.


			Ian ficou tenso. Que diabos ela está fazendo? O modo como ela sentou-se à sua frente não era nada apropriado e deixou-o com uma sensação péssima de proximidade indesejada. Não queria senti-la perto do peito, visto que isso seria íntimo em um nível que o faria querer descer do cavalo e ir a pé como pensou que faria Keith; mas não lhe daria esse gosto. Faria parecer que tudo era para o conforto dela. Mas também não queria ir sentindo o seu cheiro debaixo do nariz. Ao pensar nisso, sentiu um cheiro doce que vinha dela… Provavelmente alguma fragrância de flores. Ele detestou. Mas bem, não iria envergonhá-la por fazê-la sentar-se atrás dele, pois no fundo admitiu que ela esforçou-se para ficar bem longe dele. Talvez fosse um modo inglês de andar a cavalo com alguém. Se assim fosse, ele quase sorriu, era bem desavergonhado.


			Então, ela estendeu a mão para pegar a bolsa de couro com a comida e entregou a outra, de cima do cavalo, para Logan, voltando em seguida o olhar para despedir-se da amiga.


			— Ao sentir uma mínima dor, chame-me! — Bluebell advertiu. A amiga sorriu e abraçou-se ao marido.


			— Ah, sim, Blue. Não vou esperar, como você, até que a criança esteja quase nascida para pedir ajuda — Emilly brincou.


			Elas riram levemente. Uma despedida quase silenciosa e carregada de emoção. O duque percebeu que se esforçaram muito para não chorar, mas não se importou muito com isso. Acenou com a cabeça em direção ao casal e então esporeou seu cavalo até o ponto em que já descia a montanha em um trote rápido.


			Bluebell apertou bem as panturrilhas para não encostar muito no homem. Ela sentou-se à frente dele para tomar controle da situação. Queria de alguma forma ter acesso às rédeas para frear o cavalo e movê-lo à sua vontade. Mas não queria encostar no duque. Sentia muita repulsa ao se imaginar fazendo isso, mesmo sem querer.


			Ele parecia não se importar absolutamente com a presença dela. Ao lado, ela ouvia as gargalhadas de Maiden, deliciando-se com o vento no rosto e com as mãos bem apertadas no braço de Logan, que a segurava.


			Ao seu lado direito, estava o loiro de olhos verdes que, além da cicatriz, ostentava novamente uma careta permanente de desgosto em seu rosto, parecendo não gostar nada de ter que estar ali.


			Cavalgaram por duas horas quando enfim adentraram uma floresta fechada. Não havia trilha no chão, e Blue perguntava-se curiosa como eles sabiam qual caminho seguir. O cavalo de Keith, o emburrado, tomou a dianteira. Logo atrás vinha Ian, seguido por Logan, com Edan na retaguarda.


			O trajeto transcorria em completo silêncio, e os cavalos não faziam muito barulho. Seu olhar atento fez Bluebell sentir que aquele território provavelmente tinha alguma coisa a ver com os possíveis “ataques” sobre os quais Ian comentara. Ela ficou imediatamente tensa e, para piorar, sentiu a mão de Ian rodeá-la pela cintura e aproximá-la de seu peito. Imediatamente, ela se contorceu em protesto, ao que a voz do duque soou baixa e séria em seu ouvido:


			— Vai quebrar o pescoço do meu cavalo — ele avisou. Ela realmente estava sentada no pescoço do cavalo só porque queria distanciar-se dele.


			Aquilo foi o mesmo que a morte para Ian. Senti-la totalmente em contato com a frente dele. Ele nunca havia andado a cavalo daquele modo e começou a suspeitar que não era a forma inglesa de fazê-lo. Mas absteve-se do pensar que era pecaminoso, já que sentar de tal modo havia sido ideia dela.


			Ele não podia deixar que ela maltratasse o seu cavalo. Por sorte, ele não era como Edan, que certamente estaria respirando fundo em seu lugar. Ele era um homem muito controlado e frio. Ela não poderia fazer sua mente divagar em coisas imorais, mesmo se quisesse muito, assim ele se convenceu.


			Bluebell suspirou, já pensando em algo bem grosseiro com o que lhe responder. No entanto, acatando o aviso de Emilly para segurar sua língua, apenas ignorou o que o homem havia dito, pois ele tinha razão. Ela odiou encostar nele, mas, por ele ser magro e forte, parecia que estava sentada numa cadeira. Ficou menos tensa quando percebeu que o corpo dele não era nada caloroso, pois pensou que ele também não devia sentir nada aconchegante no contato do peito dele com as costas dela, assim ela se convenceu.


			Com o passar do tempo, ao som dos cavalos apenas, Blue começou a perceber muitas coisas. Era difícil não notar o modo como eles todos cheiravam. A mistura era peculiar e enjoativa; o mais novo tinha cheiro de cavalo, ela podia sentir mesmo de longe. O mais carrancudo exalava cheiro de álcool; enquanto o loiro que ia com sua filha tinha cheiro de alfazema, e o duque emanava um odor de ervas finas. Era uma mistura de enjoar o estômago. Com desgosto, ela percebeu que preferiria estar no cavalo do loiro junto à sua filha, pois o odor dele era o mais agradável de todos.


			Mas outra coisa ocupou seu pensamento: o modo como cavalgavam por entre aquela floresta tão fechada sem parecer duvidar do caminho que seguiam. Rapidamente, ela deixou de tentar decifrar de que ervas vinha o cheiro do duque e concentrou-se em olhar ao redor. Queria entender como eles sabiam para onde iam.


			Ian percebeu a inglesa olhando ao redor, pois ela não parecia querer disfarçar. Ficou curioso quanto ao que ela estava fazendo, porque ela, com certeza, não sabia onde estava.


			— Está pensando em fugir, inglesa? — Ian perguntou afiado. Não gostava dela, quase que à toa. Percebeu que ela o irritara em absolutamente tudo que fez. Ele não conseguiu segurar a provocação. — Quer saber onde está para correr de volta para William Ron?


			— A inglesa está pensando num modo de fugir do seu fedor — respondeu ela imediatamente. No mesmo instante em que suas palavras saíram de sua boca, o cavalo dele parou e ela se arrependeu profundamente. A mão dele virou devagar o rosto dela para o lado, de modo que pudesse encará-lo.


			— Prefere andar até lá? Fique à vontade — ele respondeu de forma ríspida, já plantando suas mãos na cintura dela para colocá-la no chão sem cerimônia alguma.


			Ela sentiu que estava tremendo. Ah, mas que recordações péssimas ela sempre iria carregar de estar com estranhos num lugar desconhecido! Aquela mão no seu queixo foi o suficiente para desencadear uma onda de tremores terríveis em seu corpo. Ela fechou as mãos em punho até os nós dos dedos ficarem brancos de tanta força, respirando fundo para controlar-se.


			— Não me toque, porco! — ela gritou. Seu grito o assustou, e ele recuou as mãos de sua cintura, sem saber o que responder. Todos os outros pararam de andar.


			Ian ficou em choque! Ele não havia tocado nela, certo? Bem, fisicamente sim, mas não de forma abusiva! Além disso, se alguém tivesse de lançar acusações, ele deveria tê-la acusado por sentar-se de forma provocante em cima dele. Além disso, irritou-se novamente, pois ela era mãe, então não deveria ficar agindo como uma puritana perto dele, como se segurá-la pela cintura fosse um atentado ao seu pudor.


			Ele sentiu-se tão ofendido com a insinuação dela de que estava a tocando com segundas intenções que quis lembrá-la de seu estado de mãe solteira. Só não o fez porque ainda não tinha certeza se ela não era viúva, ou algo assim. Enquanto pensava em todas essas coisas, esqueceu-se de que queria tirá-la de seu cavalo, e sua atenção foi redirecionada por uma pergunta da criança.


			— Aquilo é que animal? — a voz infantil e doce de Maiden encheu a floresta.


			À sua frente, Bluebell viu Keith olhar para trás com desgosto, enquanto os outros procuravam com o olhar o que teria visto Maiden. Ela também procurava, até que encontrou. Não era apenas um animal; eram, meio escondidos entre as árvores, três cavalos montados por homens MacDonalds.


			


			Ela sabia que eram MacDonalds pelas cores dos seus kilts. Ian permaneceu parado em seu cavalo, e todos fizeram o mesmo. Ele cerrou os olhos na direção daqueles homens. Esqueceu-se completamente da inglesa em seu cavalo, e sua cabeça esquentou. Esbarrou diretamente nos invasores. Hoje mataria alguém.


		




		

			
Capítulo 3


			Blue olhou para o duque com desespero no olhar, mas ele não viu isso, pois olhava para os MacDonalds fixamente. Estes nada falavam, mas pareciam comunicar-se. Ela conseguia ver como as faces dos MacDonalds haviam sido cobertas por uma expressão de pavor absoluto. No mesmo instante, apesar de contraditório, ela sentiu-se protegida pelo duque, pois poucos segundos antes havia se sentido quase que abusada por ele.


			Foi Keith quem falou, após receber um pequeno aceno de cabeça de Ian:


			— Estão fora de seus limites, MacDonalds — falou com voz áspera e ameaçadora.


			Blue notou, pelo modo como sua respiração ficou sufocada, que estava assustada, e isso a fez se perguntar como então estaria sua filha. Ela não tinha processado esse sentimento; ele veio muito de repente. Quis protegê-la… Por isso, olhou para trás, para Maiden. Foi difícil vê-la, já que o enorme corpo de Ian tomava toda a vista, mas, esticando-se até onde podia, viu que Logan a segurava de forma bem apertada com a mão esquerda, enquanto sua direita estava posta na espada.


			Maiden olhou para ela com olhos questionadores e assustados. Blue surpreendeu-se ao ver que sua filha entendia, ainda que o silêncio fosse grande, que aqueles homens não significavam boa coisa, e ergueu um dedo à sua boca, pedindo-lhe que mantivesse silêncio. A criança assentiu e então agarrou firmemente a mão de Logan, olhando continuamente para ele, como que confiando em sua proteção.


			Bluebell voltou então a olhar para frente. Os MacDonalds começaram a entreolhar-se, e dois deles pareciam esperar que o do meio dissesse algo. Ela rapidamente se mexeu, levantou a saia assustada, retirou a adaga que tinha presa à coxa, e a deixou em punho, pois reconheceu um dos homens. Era o mesmo que fora à casa de Ron poucas semanas antes para questionar o motivo de Edward estar ali. Não sabia se seria defendida por aqueles homens MacLean, por isso decidiu se armar.


			— Estávamos indo visitar o inglês, mas, pelo que vejo, talvez não haja mais nenhum inglês para visitar — respondeu um dos homens com ar zombeteiro, embora nervoso.


			— O que queria com o inglês? — perguntou Keith.


			— Não era apenas ele que nós queríamos — disse o homem, desviando-se da resposta.


			Blue perguntava-se se o MacDonald achava que insinuar que estavam em busca dela era algo que faria a invasão deles ser menos errada e ficou tensa, esperando uma resposta. Percebeu que, ao começar a tremer, o corpo de Ian ficava tenso atrás dela. A mão dele apertou com força o punho da espada. Ela imitou o gesto com sua adaga.


			Ian não gostou de perceber o medo da mulher. Será que ela não sabia que uma criança MacLean de dez anos poderia matar aqueles homens? Mas então percebeu que, se desse cabo de sua vontade e de fato avançasse com o cavalo para matar aqueles MacDonalds, poderia machucá-la sem querer. Além disso, com certeza a deixaria horrorizada. Bem, teria de manter distância para se controlar. Não conseguiria ficar perto deles e não matar ao menos um.


			— Esses ingleses não são seus para atormentar — Ian disse em gaélico; e Blue foi invadida por uma onda de alívio, embora houvesse na frase dele uma pequena sugestão de que os ingleses, a saber: ela, sua filha e Edward, eram de alguém. Ela preferiu ignorar a sugestão de que eles lhe pertenciam para atormentar.


			


			Então, de repente, Ian tirou a espada de sua bainha a ergueu ao lado do corpo ao mesmo tempo em que, bem devagar, começava a avançar o cavalo em direção aos três homens. Bluebell apertou-se a ele por instinto, querendo frear o cavalo. Inclusive, alcançou as rédeas com a mão, mas não conseguia puxá-las, pois o duque a segurava com muita força. Demônios!


			Ian queria fazer o homem falar. De fato, estava indo em frente contra toda a sua razão. Seu corpo queria matar Finch MacDonald, embora sua mente estivesse completamente ciente de que não era o lugar nem o momento para fazer isso. Por isso, teve de dar a ele uma chance de explicar-se, pois sentiu que na briga pelo seu autocontrole, seu corpo iria ganhar.


			— Não quero ter que matar você hoje, Finch. Ainda tenho assuntos a resolver com seu pai, mas se insiste em morrer… — Ian disse; e a voz dele fez Bluebell gelar. Não tinha ouvido esse tom de voz do duque ainda. Pela primeira vez, ela acreditou completamente no que ouvia dele, pois ele parecia mesmo um assassino impiedoso.


			O homem, que agora Blue entendia ser Finch MacDonald, filho do marquês MacDonald, olhou para os dois amigos que estavam à sua direita e esquerda. Com um movimento de mão, indicou que não desembainhassem suas espadas. Mesmo em silêncio, estava claro o pavor que o homem estava sentindo.


			— Não precisamos chegar a isso, senhor MacLean — disse ele. — Posso dizer daqui o que ia comunicar a ela — o homem apressou-se a falar e então, olhando para Bluebell, prosseguiu: — Você deve ser muito importante para ter fugido de um duque francês.


			Bluebell conteve a respiração, e então sua mão que segurava a adaga começou a tremer de tanto apertá-la com força. Seu corpo ficou imediatamente tenso. Duque francês? Armand d’Orléans?


			— E deve ser muito importante para que, de alguma forma, esse duque francês pense que você tem algo a ver com o assassinato de outro nobre — Finch continuou.


			Assassinato? Isso era o que Bluebell menos queria ouvir.


			— Diga o que tem para me falar e vá! — Bluebell interrompeu. Tinha medo do que ele diria, mas queria que ele o fizesse de uma vez.


			— O duque d’Orléans está à procura de uma mulher e de um homem com a mesma descrição sua e do inglês que chegou há alguns meses. Para nós é claro que o rei Louis XVI também está interessado, já que enviou exigências a George a respeito do tal marquês inglês — o homem disse, não para ela, mas para Ian.


			Finch não devia a ela nenhuma explicação e, como um escocês de respeito, odiava os ingleses. Mas ele deveria explicar a Ian o que estava fazendo em sua ilha e esperava, por todos os santos que conhecia, que Ian aceitasse sua explicação. Por isso, ele continuou falando.


			— Imagino o quão aliviado nosso rei ficará por ter este assunto encerrado com o rei francês — concluiu Finch.


			Bluebell estava congelada de pânico. Sabia que esse dia chegaria. Sabia que um dia iria ter que encarar a verdade e sabia que o francês Armand d’Orléans nunca descansaria enquanto não soubesse o que acontecera com seu irmão seis anos antes. Jamais imaginara que o que o rei inglês queria com Edward era jogá-lo aos franceses!


			Tudo isso em sua mente impediu-a de responder, pois todo o sangue se esvaiu de sua cabeça ao imaginar Edward encarando a corte francesa a respeito de um assassinato, já que os franceses jamais o julgariam imparcialmente. Ela não fazia ideia que esse era o motivo que levou Ian a expulsá-lo da ilha.


			Percebendo a mudez e o corpo tremente de Bluebell, Ian tentou controlar sua raiva para com Finch e entender o que ele havia dito. Ele havia acusado essa pequena e aparentemente frágil mulher de ser uma fugitiva da Inglaterra e uma assassina? Ele não podia dar crédito aos seus ouvidos. Então percebeu que ela não iria responder, pois estava mortalmente calada.


			— Que bela hora para perder a língua, senhora Howard — ele disse, quase rindo. E então voltou sua atenção ao homem, e lembrou-se das acusações e indiretas ditas por ele pouco antes. — Só posso não ter entendido corretamente — ele falou para o MacDonald. — Você acha que essa inglesa é uma fugitiva procurada por um duque francês e decidiu invadir minhas terras em vez de reportar isso a mim? — Ian perguntou muito calmo, mas tendo algo em sua voz que mostrava que a resposta àquela pergunta poderia significar muito mais do que uma mera explicação. Bluebell pôde sentir que, o que quer que o homem respondesse, poderia significar perder ou poupar sua vida.


			— Não o faríamos perder tempo com isso antes de saber se era verdade, senhor — respondeu Finch, cauteloso e ansioso. Sua voz era falha.


			Resposta errada. Ian odiava quando mentiam para ele. Sabia que o homem queria levar ele mesmo os ingleses ao rei para ganhar prestígio aos olhos deste. Então fez o cavalo avançar um pouco mais rapidamente, pois iria, sim, matar o homem.


			Surpreendeu-se, no entanto, ao sentir se desviando para a direita. Que diabos? Pensou, olhando para as próprias mãos sem entender por que o cavalo estava mudando de curso.


			Bluebell tinha segurado o cabresto do cavalo e o puxava para a direita de forma que o animal não tivesse opção a não ser seguir a direção dela. Ian ficou incrédulo.


			— Solte! — ele ordenou com voz fria e enraivecida. Ela não lhe obedeceu. Que humilhação! Ele tentou alcançar a mão dela para puxá-la, mas estava muito distante. Logo percebeu que, ao tentar aproximar-se com a mão esquerda, passou com a espada na mão direita bem perto do rosto dela, e aquilo o assustou. Parou de tentar alcançá-la no mesmo instante. Respirou fundo pensando que quase a havia ferido sem querer. Raios! Teria que conter-se para que, de fato, nada de errado acontecesse.


			Naquele momento, sua razão venceu. Ele respirou fundo. Seu corpo, rígido… Sua cabeça, quente…


			— Vá embora! — ele disse a Finch, enraivecido, mortificado por ter sido impedido pela inglesa de matar aquele homem. — Aconselho que vá rapidamente, pois, se demorar mais um instante, esta mulher não vai mais conseguir salvá-lo — ele deixou o aviso.


			O homem esporeou o cavalo sem esperar um segundo sequer. Os três desapareceram rapidamente. Ian respirou fundo. Percebeu sua respiração decepcionada e entrecortada. Logo lembrou-se do que a inglesa fizera.


			— Como pôde ousar segurar o meu cava… — ele interrompeu imediatamente a reprimenda quando ouviu um soluço apertado. Espantou-se. Não podia acreditar que a mulher estava chorando! Inclinou o corpo para o lado e olhou para Bluebell sem palavras, mas só viu seu rosto branco e seus olhos bem abertos, porém sem lágrimas.


			Foi então que virou-se e ouviu um novo soluço que vinha de trás dele, um pouco mais longe. Era a criança com as bochechas molhadas e os olhos verdes inundados, enquanto apertava sua própria boca para silenciar os seus soluços. Demônios! Ele praguejou intimamente… Esqueceu-se completamente de que havia uma criança com eles.


			Ian não reagiu quando Bluebell pulou do cavalo e correu até ela, tirando-a com força dos braços de Logan e aninhando-a no peito.


			


			Nenhum deles disse coisa alguma. A criança não havia emitido nenhum real som, até que a mãe disse que estava tudo bem. Então a menina tirou as mãos da boca para abraçar o pescoço dela, agarrou sua cintura com as pernas e chorou aterrorizada. Blue segurou-a e passou as mãos nos cabelos dela, enquanto pensava em algo para confortá-la. Mas ela também estava muito assustada.


			— Shhh, Maiden… Está tudo bem; você viu que nada aconteceu — dizia Bluebell para tranquilizá-la, tentando absorver a tranquilidade para si também.


			— Mamãe, eles iam ma… tar… a gente? — a menina soluçava enquanto tentava explicar a razão de seu pânico. A mãe colocou-a no chão e então pegou uma das mangas de seu vestido e enxugou as lágrimas da filha. Depois segurou seu pequeno rosto entre as mãos.


			— Ninguém ia matar ninguém. Aqui não há nenhum assassino — ela mentiu.


			Quando terminou de falar, Blue pensou no que queria dizer. Estava indignada por ter tido literalmente de frear o duque de matar um homem estando ela em cima do mesmo cavalo que ele. Mas não podia brigar com ele. Por Emilly. Por Maiden. Então respirou fundo… Agora se concentraria na filha. Pegou a adaga que tinha deixado cair ao chão e entregou-a para Maiden com um olhar preocupado.


			— Mas se você sentir medo, pode usar isto.


			Os olhos dos homens MacLean entreolharam-se com muita estranheza. Keith torceu o rosto em desgosto, pois não era uma simples faca sgian-dubh; era uma adaga real e grande que ela entregava à menina. Ele não gostou que ela tivesse trazido uma adaga como se não confiasse neles para sua proteção ou como se simplesmente não confiasse neles de nenhuma forma.


			— Não deveria dar isso a uma criança — ele disse, com repreensão na voz. Bluebell levantou o olhar e encarou-o sem medo.


			— Você não é pai dela — foi sua resposta muito franca e chateada.


			Não precisou dizer mais e nem iria. Ela voltou-se para a filha e prendeu a adaga com cuidado na faixa de cetim da cintura de Maiden. A essa altura, a filha já não chorava mais. Apenas tremia e fungava com o nariz, olhando-a com atenção. Estava distraída da razão do seu medo anterior.


			— Se alguém tentar te machucar, pegue a adaga assim… — Bluebell gesticulou. — Enfie bem fundo até onde você conseguir e gire o pulso assim, para machucar bastante.


			Ian olhou para Logan e logo notou que não era o único que estava bastante surpreso com o discurso de consolo que a inglesa estava dando à filha. Estava realmente admirado com a forma como ela reagia.


			Ele percebeu que ela estava aterrorizada com a menção do duque francês e, agora que a comoção havia passado, até admirou como ela aferrou-se àquela adaga como se realmente estivesse pronta para usá-la. Tentou lembrar-se de onde mesmo ela havia tirado aquela arma. Estava presa à sua coxa? Aquilo o distraiu. Uma inglesa que não era propensa a chiliques era algo muito raro. Uma que andava armada simplesmente beirava o irreal. Mas ele ainda estava irritado por ela ter manipulado o seu cavalo.


			Quando Maiden parou de tremer, Bluebell levou-a de volta aos braços de Logan, que a olhava com um respeito no olhar que ela não entendia bem de onde vinha. Então voltou para o cavalo de Ian, que dessa vez não lhe estendeu a mão. Subitamente ela lembrou, ao ver a face séria dele, que o chamara de porco e que segurara seu cavalo.


			— Pode ir a pé, inglesa. Não quero importuná-la com meu fedor — disse ele; e sem olhar para ela para saber sua resposta, seguiu em frente, assim como os outros; e ela só pôde piscar.


			


			Não teve tempo de dizer coisa alguma, pois logo ele se afastou com o cavalo. Então, resignada por não ter qualquer opção, passou a acompanhá-los a pé. Murmurou em sussurros diversos desaforos nos primeiros minutos, os quais apenas Logan e Edan ouviram, pois Ian acompanhava Keith bem mais à frente.


			Bluebell era bastante orgulhosa e sabia que sempre pagava um preço alto por isso. O que tivera na mente para fazer pouco do duque daquela forma? Comparado aos outros escoceses que havia conhecido, ele até cheirava bem. Apenas o fato de ter todos os dentes já era uma enorme vantagem. Ela sempre pagava caro demais por suas respostas afiadas e seu pouco bom senso. Odiava isso em si mesma.


			Porém, pensou sobre isso apenas por uma meia hora, pois começou a pensar no que o homem MacDonald havia dito. Ele mencionara o duque d’Orléans por nome e falara de dois fugitivos, não apenas de um. Seu peito apertava dolorosamente. Mais de uma hora passou-se muito facilmente enquanto ela pensava nesses assuntos.


			Ian também era orgulhoso. Não queria a mulher andando a pé mas não se importava o suficiente para voltar atrás em sua decisão. Ela havia insultado o duque inúmeras vezes, mais vezes do que qualquer homem que ainda permanecia vivo, e ele não poderia admitir tal comportamento. Além disso, não conseguia pensar bem com ela em seu cavalo. Ele não estava acostumado a estar fisicamente próximo a alguém por muito tempo e precisava pensar no que o MacDonald havia dito.


			Com o passar do tempo, Bluebell foi aos poucos se fadigando. As subidas e descidas que eles faziam com os cavalos eram extremamente difíceis de acompanhar, especialmente com aqueles sapatos ridículos que Emilly a fizera calçar.


			Por vários minutos, ela ensaiou suas desculpas, mas não tinha coragem de começar a pedir perdão a Ian. Ele nem a olhava e muitas vezes a deixava para trás. Somente Logan, com a filha dela, aguardava Blue com paciência.


			— Tudo bem, senhor MacLean; eu me rendo — ela disse, quase como uma brincadeira. — Me perdoe. Posso voltar para o cavalo agora? — perguntou, não soando convincente nem mesmo aos seus próprios ouvidos.


			Ian parou o cavalo e voltou-se em direção a ela, analisando-a dos pés à cabeça. A barra de seu tartã estava coberta de lama, e ela tinha dois sapatos nas mãos. Seus pés estavam escondidos debaixo das saias, mas ele tinha certeza que deviam estar repulsivos de tão sujos.


			Ele ainda estava com raiva dela por ter manipulado seu cavalo. Por mais que tivesse tentado, não conseguia deixar aquilo morrer em sua cabeça. Além disso, ele não gostava dela. Sentiu que ainda não a queria perto dele. Talvez no dia seguinte.


			— Sinto muito, senhora Howard. Acredito que eu não poderia suportar o seu cheiro agora. Está coberta de lama — disse ele, e seus homens riram imediatamente. Até o da cicatriz riu, embora que por um breve instante.


			Bluebell ficou estupefata. Não suportava mais andar. Já estava caminhando há, pelo menos, umas três horas. Com um longo suspiro resignado, ela assentiu com a cabeça, porém sem olhá-lo nos olhos, e sentou-se devagar em uma pedra. Eles a observavam em silêncio enquanto ela pegava uma parte da sua saia e passava na sola de seus pés. Um deles estava ferido, provavelmente por ter pisado em algum pedaço de madeira ou pedra.


			Vendo a razão do desconforto de seus pés, ela perdeu ainda mais a coragem de continuar a andar. Sentiu vontade de dizer muitos impropérios a eles, pois estavam sendo muito insensíveis por permitirem que ela sofresse assim, mas não teve coragem, já que ela mesma sabia que havia sido desagradável a todo instante desde que os conheceu. Ela suspirou e olhou para o duque arrasada.


			Seu olhar para Ian pareceu transmitir uma derrota silenciosa que valeu mais do que mil pedidos de perdão para ele. Ele sorriu com o canto dos lábios. Desta vez gostou de vê-la admitir verdadeiramente sua derrota com o olhar; por isso estendeu a mão para ela. No fundo ele sabia que ela já havia pago o suficiente por tê-lo chamado de porco e percebeu não se sentir orgulhoso do que fizera quando viu que ela havia ferido o pé. Ela não deveria ter tirado os sapatos.


			Bluebell não pensou duas vezes; aceitou a mão que ele lhe estendeu e subiu atrás dele no cavalo. Ian gostou que ela não se sentou à sua frente; isso dissipou sua animosidade para com ela, pois ela não teria mais como conduzir o seu cavalo. Ele respirou fundo, aliviado. Percebeu que ela estar a pé o incomodava muito mais do que admitiria. Ficou satisfeito por tê-la de volta no cavalo sem precisar dizer nada.


			Ele indicou que seguissem em frente e continuaram a jornada bem atentos. A inglesa olhou para trás algumas vezes, apenas para encontrar o olhar bem centrado de Logan em seus olhos; enquanto isso, Maiden dormia nos braços dele, claramente exausta por todo o estresse anterior. O sorridente Edan não sorria mais; parecia absorto em pensamentos, como se estivesse procurando algo ao redor que ninguém mais percebia.


			Ela endireitou-se novamente, observando as costas de Ian à sua frente. Olhou ao redor dele inteiro e viu onde guardava sua espada, seu revólver e sua adaga. Caso precisasse, saberia onde estavam; afinal, havia dado a sua a Maiden, não havia?


			Após algumas horas, seu corpo foi cedendo lugar ao cansaço. Não era nada confortável andar de lado no lombo de um cavalo por tanto tempo. Ela bem que gostaria de fazer o que fazia em sua casa na Inglaterra, quando sentava como homem na sela e galopava como se sua vida dependesse disso. Porém, eles iam muito devagar, provavelmente por causa de Maiden, que dormia, e dos cavalos que já haviam andado todo o caminho de ida naquele mesmo dia.


			Então, o tempo e o cansaço fizeram-na apoiar o rosto nas costas do duque, e ela o fez inconscientemente. O corpo dele contorceu-se levemente, deixando claro para ela que não gostava desse contato. Ela não parecia perceber. Ian soube que se irritaria com isso. Até pensou que preferiria que ela estivesse à frente dele do que encostada em suas costas. Mas logo seu ego foi acariciado por essa rendição física dela. Lembrou-se que ela o chamara de porco, e agora debruçava seu peso nas costas dele. Com certeza ela não o achava mais tão malcheiroso assim.


			Ela dormiu sem querer e o fez totalmente debruçada sobre as costas do duque. Em um momento, ela quase se desequilibrou. Ele parou o cavalo, e ela o rodeou com os braços, dormindo. Ele respirou fundo. Até suportava a mulher nas suas costas, mas ser abraçado por uma inglesa já era demais. Retirou os braços dela de seu redor, segurando-os com dois dedos, como se a pele dela fosse queimá-lo. Quando olhou para frente, Keith tinha um meio sorriso no rosto. Ian ficou aborrecido e voltou a andar como se nada acontecera.


			O frio da montanha para onde se dirigiam começou a circular entre os cavalos. Ian virou-se para trás de si, para ver Logan. Ele havia colocado a criança dentro da dobra de seu kilt, como que em uma manta, para aquecê-la. A menina parecia gostar, pois não acordou, e as bochechas estavam coradas, mostrando que estava realmente bem aquecida. Ian voltou a olhar para a frente e se pegou pensando que o amigo seria sim um bom pai.


			Eles cavalgaram pela montanha o mais rápido que puderam, pois era seguro estar em cima da montanha para acampar durante a noite. Assim, poderiam vigiar melhor. Ian já não confiava que não haveria outros invasores por ali.


			Quando finalmente chegaram, já era noite. Keith foi o primeiro a desmontar e, sem precisar de ordens de Ian, dirigiu-se até ele e estendeu os braços para segurar Bluebell, que ainda dormia profundamente. Foi com uma careta de desgosto que ele a segurou, enquanto ela despertava no processo. Sem olhá-la, ele a colocou no chão, onde ela recuperava o equilíbrio e esperava as pernas pararem de formigar.


			Ele desviou o olhar dela seriamente enquanto a segurava firmemente ao redor das costelas. Ela balançava os pés no chão para devolver vida a eles, enquanto contorcia o rosto com as câimbras que estava sentindo. Quando finalmente conseguiu colocar o peso do seu corpo nas pernas, olhou para ele e segurou as mãos dele em sua cintura.


			— Tudo bem agora… Já posso ficar de pé — ela sorriu um pouco. Ele não. — Obrigada… Desculpe por ter falado de forma grosseira — ela acrescentou, lembrando-se de que fora ríspida ao dizer que ele não era o pai de sua filha. De imediato, sentiu-se tola por se desculpar, pois ele a encarou com o rosto bem sério.


			Por um momento, Bluebell abriu a boca pelo susto que levou. De perto, o rosto dele era apavorante. Sua cicatriz descia tão fundo na testa, passando por sua sobrancelha e pálpebra até a bochecha esquerda, que ela não entendeu como ele poderia ter se ferido daquele jeito. Ficou olhando para ele meio perplexa.


			Keith percebeu o olhar dela para ele e imediatamente a odiou. Um homem como ele, conhecido como Deamhan, já estava mais do que farto de ter em seu rosto o motivo para o “susto” de determinadas damas. Ele estava aborrecido desde que havia encontrado os MacDonalds. Queria que Ian tivesse perguntado a ela se as acusações eram verdadeiras e, como o duque não o havia feito, ele mesmo o faria, entretanto a seu modo.


			— O que a trouxe aqui? — ele perguntou quase irado com ela. — É verdadeira a história que ouvimos? É melhor que não minta para nós — ele ameaçou, e agora sua mão a segurava mais forte na cintura, impedindo-a de soltar-se.


			O modo como ele perguntou a fez gelar novamente. Estava sério. Mortalmente sério. E seu olhar demonstrava que já havia julgado que a história era verdadeira.


			— Eu… eu… — ela tentou falar e segurou as mãos dele com mais força para que a soltasse. — Solte-me… — ela pediu em voz baixa, como se lhe implorasse.


			Keith cerrou os olhos para ela. A maldita era mesmo uma fugitiva assassina? Não pôde crer. Ficou tão chocado com o que percebia na ansiedade dela que se esqueceu de soltá-la.


			Ela entrou em pânico. Ele a olhava de forma pavorosa e não a deixava ir. Naquele instante, o mundo ao seu redor congelou.


			Com as mãos dele ainda em sua cintura, ela encarava bem o rosto dele enquanto deslizava a mão por baixo de seu braço. Blue puxou a espada que ele tinha na cintura com toda força, cortando o seu antebraço no processo. Ele amaldiçoou ferozmente quando recuou, e ela tentava erguer a espada à altura dos olhos, olhando-o penetrantemente.


			— Me solte! — ela gritou, já estando na realidade bem solta quando disse isso.


			Ouviu uma risada. Ela não entendeu de onde vinha.


			— Espere até eu contar isso para Tristan! — Edan disse, entre risadas estrondosas. — Ele não tirou nem uma gota de sangue de você mas uma mulher quase arrancou seu braço! — ele gargalhava alto, apoiando as mãos nos joelhos para se equilibrar de tanto rir.


			Blue olhou ao redor. De longe, viu Logan segurando sua filha nos braços protetoramente. Ele olhava sério para ela, como se tentasse entender o que ela estava fazendo.


			Keith estava furioso. Que mulher demoníaca! Quase lhe arrancara o braço! E ainda com a espada dele! Aproximou-se velozmente dela para puxar a espada de volta. Que insolente e louca!


			Quando ele deu um passo em sua direção, ela ergueu a espada ainda mais alto com as duas mãos.


			— Longe de mim! — ela disse bem alto.


			Ele parou a um passo dela. Viu nos olhos dela que não estava sendo insolente; estava realmente com medo. Ali ele ficou desconcertado e não soube como agir. Mas já tinha estendido a mão para puxar a espada dela; afinal, era sua espada! A mão dele ficou parada no ar, e a dela desceu com a espada na direção dele outra vez. Keith não se moveu, e aquilo devia tê-la alertado que ele tinha certeza que não seria atingido. Isso porque Ian veio por trás e segurou as mãos dela com força. Ela virou-se e chutou-o.


			— Solte — disse ele, firmemente. — Você já o machucou… — o duque falou como se ela fosse uma criança que tivesse dado um tapa no amiguinho.


			Soltar? Ela absolutamente não soltaria! Estava sentindo-se ameaçada por aquele homem!


			— Não vou soltar — ela respondeu com medo, aferrou-se à espada com força. — Como você pôde deixá-lo tratar-me assim? — ela perguntou. Sua voz era de alguém que se sentia traída, como se ela não pudesse acreditar que o duque tivesse visto o modo como foi maltratada sem intervir.


			Ian piscou sem entendê-la. Keith não lhe havia feito nada além de cobrar dela uma resposta. Mas o medo na voz e no olhar dela era muito real. Ele ficou exatamente como Keith, completamente sem saber o que dizer.


			— Você está com medo? — ele perguntou, pasmo, sem perceber.


			Blue puxou suas mãos das dele, e ele a deixou livrar-se sem esforço. O olhar dele era de pura confusão e curiosidade. Queria decifrar aquele enigma. O comportamento dela era muito estranho.


			Blue deu dois passos para trás, olhando para ambos com a espada em mãos. Desconfiada. Cautelosa. Assustada. Mas tentou ser racional…


			Eles estavam parados. Um estava bem ferido, e eles não estavam tentando alcançá-la para fazer-lhe mal. Ela respirou fundo, até que viu o sorridente Edan aparecer ao seu lado direito e tomou um susto, erguendo a espada outra vez. Ele tinha uma face curiosa, pois queria olhar para ela e compreender o que estava fazendo.


			Ela viu aquilo em seus olhos e, voltando-se para o duque e para Keith, deu-se conta de que estavam sem ação. Infernos! Ela respirou fundo outra vez.


			— Só… Só não me toquem mais — ela pediu sussurrando, logo após jogou a espada no chão e foi para Logan tirar a sua filha dos braços dele.


			O loiro ficou relutante entre entregar-lhe a criança ou não, pois subitamente sentiu que a menina não ficaria a salvo com ela. Mas não quis despertar na inglesa nenhuma outra onda de loucura, por isso lhe entregou a criança e afastou-se.


			Blue sentou-se no chão com ela e abraçou-a. Cheirou seu cabelo. Sua pele. Beijou sua testa. Respirava profundamente, tentando trazer sua razão para dentro de si outra vez. Ficou de costas para eles, que começavam a fazer alguma coisa longe dela, e viu uma luz começar a fazer sombra no chão. Era uma fogueira. Ela suspirou. Não queria ir para perto deles ainda.


			Por mais que Ian tentasse dar sentido ao que a inglesa fizera, ele não conseguia. E daí que Keith havia lhe feito uma pergunta grosseira? Todos eles queriam saber se o que Finch falara era verdade.


			— É louca, Ian! — Keith apressou-se em explicar, enquanto segurava com força o braço de que escorria sangue.


			


			Ian não sabia o que pensar, pois não queria mais essa complicação. Já estava odiando a ideia de ter oferecido a ela que ficasse em seu castelo. Sabendo que a mulher era demente, ficava ainda mais claro que essa oferta havia sido um erro, e ele já podia sentir sua cabeça doendo ao imaginar alguns dias ao lado da inglesa que era bem selvagem pelo que havia acabado de presenciar. Ousara chutá-lo na frente de seus homens? Não podia acreditar nisso.


			Se ela fosse um homem, finalmente mataria sua vontade por sangue, mas neste caso não poderia, e isso lhe dava tremores de raiva. Não disse nada e começou a alimentar o fogo da fogueira com alguns gravetos que recolhera no caminho.


			— Senhor, não deveríamos chamá-la para cá? — Edan perguntou, enquanto se sentava.


			— Ela que morra de frio! — Ian respondeu em baixo tom, bruscamente, mas se arrependeu no mesmo minuto ao lembrar-se do olhar de Blue, que estava verdadeiramente assustada. Aquilo começou a deixá-lo com raiva. — Você viu o olhar dela? Você a assustou — ele recriminou Keith.


			O homem olhou para ele ofendido, enquanto Logan enfaixava seu braço.


			— Só fiz uma pergunta a ela — Keith respondeu também em baixo tom. Não podia acreditar que estava mesmo sendo acusado.


			Ian balançou a cabeça para expulsar esse assunto de sua mente. Ah, que ódio ele tinha agora por ter encontrado Finch no caminho e não o ter matado. Pensou no que aconteceria caso ele tivesse mandado a inglesa ir com Finch. Ela teria cortado sua garganta fora. Pensar nisso deu a Ian vontade de rir, porque absolutamente não duvidava que ela tentaria fazê-lo, se pudesse. Mas não riria, pois estava furioso, lembrou a si mesmo: Furioso!


			Os comandantes de Ian o olhavam sem entender quando este começou a rir sozinho ao redor da fogueira.


			— Se tivessem de apostar entre Finch e ela, em quem apostariam? — ele perguntou, rindo disfarçadamente. — Eu apostaria nela, sem dúvidas — ele continuou rindo sozinho, sem explicar-se.


			Para seus amigos, era melhor não perguntar, porque talvez a louca tivesse contaminado o senhor deles também. Mas entreolharam-se e ficaram quietos. Pouco a pouco todos se sentaram ao redor da fogueira, e o silêncio reinou.


			* BB *


			Bluebell adormecera um pouco longe deles e, quando abriu os olhos, viu-se deitada no gramado úmido ao lado de sua filha. Levantou-se devagar e olhou para trás. O céu já estava completamente escuro.


			O loiro barbudo estava com um odre nas mãos, enquanto Edan estava enrolado em seu próprio tartã, provavelmente dormindo ao lado dele. O sério Keith estava cochichando com Ian, todos sentados em volta de uma fogueira. Ian foi o primeiro a notar que ela despertara e, com um olhar de aviso, levou a mão à espada bem devagar.


			— Não faça nenhuma besteira, mulher — disse ele, enquanto Keith e Logan aprumavam-se mais eretos e a olhavam com atenção, esperando talvez que ela agisse meio louca como havia feito pouco antes.


			Ela não fez nenhum movimento brusco quando se ergueu com sua filha nos braços e foi até eles. Sentou-se em silêncio; os dentes dela batiam de frio, mas ela fechou a mandíbula com força. Seu cabelo solto ia quase até o quadril e fez uma proteção aos seus ombros contra o vento ao sentar-se.


			O que ela devia dizer agora? Agira como uma insana; ela sabia bem disso. Se, pelo menos, o risonho estivesse acordado, seria mais fácil tentar se explicar olhando para o rosto dele, mas ele parecia bem longe de acordar. Constrangida, ela encarou o duque de Duart, o ruivo bastante alto, de cabelos lisos e longos bem abaixo dos ombros, com olhos azuis.


			Ficou mortificada instantaneamente. Odiava quando percebia trazer sobre si uma imagem de alguém que ela não era, e questionou-se se algum dia conseguiria fazê-los ver que Bluebell, ela mesma, jamais tivera como característica a violência ou a demência. Por isso, escolheu com cautela suas palavras.


			— Gostaria de desculpar-me, senhor MacLean. Não farei nenhuma loucura — ela disse não muito alto, pois não queria acordar a filha.


			Ian soltou a mão da espada e, com um olhar significativo para que Keith fizesse o mesmo, voltou a relaxar. Prosseguia encarando bem o fogo enquanto recebia de Logan o odre e bebia um longo gole. Então, encarou-a e fez um gesto para que ela chegasse mais perto do fogo.


			— Então, inglesa, estamos ao lado de uma fugitiva assassina? — ele perguntou seriamente, o mais calmamente que podia, para não assustá-la outra vez.


			Ele precisava saber antes de chegar a seu castelo quem era aquela mulher. Pelo que vira dela, não duvidava de nada, embora estivesse ainda em conflito interno quanto ao que pensava sobre ela.


			Pensava que era atrevida, segura de suas opiniões — embora medrosa — e selvagem; e o resto de sua personalidade e história era um enorme enigma que ele desejava desvendar para respirar aliviado. Quando pensou nisso, assegurou-se de que não estava contaminado por vã curiosidade, a qual nada supre além de um vazio que almeja uma resposta acerca da vida alheia. Mas não. Ele tinha motivos éticos para indagar da vida dela!


			Não podia colocar uma mulher insana dentro dos seus portões e depois ser responsabilizado por qualquer dano que ela se infligisse. Afinal, nenhum de seus homens revidaria nenhum ataque dela, mas ela mesma poderia ferir-se ao tentar feri-los. Aquilo era algo de que ele queria muito assegurar-se que não aconteceria, pois não queria ter aquilo sobre seus ombros.


			Ela torceu o cenho quando o ouviu perguntar se ela era assassina e fugitiva e olhou para o lado, para o breu absoluto, dando ao seu cérebro tempo para pensar no que poderia falar-lhe sem comprometer-se muito, pois decerto não queria contar-lhe toda a verdade.


			Não queria falar com eles a respeito de nada daquilo, pois não confiava nele o suficiente. Havia uma grande possibilidade de que ele a mandasse embora se soubesse da verdade ou, pior, que decidisse ser ele a julgá-la pelo que havia acontecido e decidisse que sua pena seria a morte. Mas, apesar de suas inseguranças, reconhecia que era de direito dele saber quem ela era, e isso a deixou um tanto chateada. Ele era o duque, não era? Ele deveria saber.


			Ela entendia como hierarquias funcionavam e, apesar de não o ter demonstrado nas últimas horas, ela o respeitava em sua posição e, por isso, encarou-o sem medo quando resolveu falar. Pela primeira vez, decidiu que confiaria na reputação dele de ser alguém justo. Entretanto, não o faria de todo convencida. Apenas decidira agir assim e que também não se importaria absolutamente com o que ele poderia lhe fazer, caso ele se mostrasse falso quanto à sua reputação de justiça.


			Percebeu a si mesma nesse instante como uma mulher que estava farta de escusar-se de responder sobre sua vida. Romperia o silêncio cautelosamente. Que mal poderia haver em ele saber minúcias da verdade?


			— Fugitiva, sim. Assassina, absolutamente não — disse ela, cerrando seus olhos em direção a ele e observando-o com cuidado. Queria ler seu pensamento transmitido na expressão de sua face. Para a sua decepção, porém, a expressão dele não mudou, pois continuou olhando-a como se nada houvesse dito.


			Então ele respirou fundo, e ela perguntava-se se ele não estaria andando com toda a cautela do mundo ao redor daquele assunto num intuito de poupá-la de assustar-se novamente, e aquela ideia a fez sentir-se mais à vontade ao lado deles. Como jamais pensara que lhe seriam de ameaça?


			— Quem é esse duque francês que procura um casal de ingleses? Sabe o que aconteceu? — ele perguntou ainda sério, mas com infinita calma.


			Ela notou que ele parecia se esforçar para suavizar a voz, pois usava um tom estranho que ela não ouvira antes. Porém, havia ainda nele algo que fazia com que ela não conseguisse mentir. Ele não podia suavizar seus olhos, e ela se pegou pensando que aqueles olhos azuis deviam mesmo ter o poder de congelar, pois sentia-se quase paralisada diante dele. Agora ela entendia completamente sua reputação.


			— Quer saber se tive algo a ver com o assassinato? — ela perguntou relutante, usando de tudo o que podia para atrasar sua resposta, sem se importar que fosse parecer meio tola ou surda, visto que desde o começo já entendera que ele queria que ela lhe contasse tudo.


			Ele a encarou com um meio sorriso. Era isso que ele perguntara, não era? Para não se repetir, ficou em silêncio. Ela percebeu imediatamente que não se repetiria e que já devia estar quase perdendo a paciência com ela.


			— O duque que procura um fugitivo se chama Armand d’Orléans — ela disse como se lhe contasse algo extremamente casual. — O conheci quando tinha dezesseis anos em Calais — ela se calou sem querer.


			Ian observou-a do outro lado da fogueira. Viu como o rosto dela se fechou ao dizer o nome do duque francês e observou como ela parecia confusa em um momento, para depois parecer decepcionada e triste. Então, ela disfarçou por um tempo em silêncio ao acariciar a cabeça da criança protetoramente e enrolá-la ainda mais no tartã.


			— É seu esposo? — pôs-se a perguntar, pois fazia sentido para ele, devido à sua própria vida, que ela rechaçasse a memória de um marido ruim; mas ela, tomada de surpresa diante da pergunta dele, logo teve de lhe responder.


			— O duque? — a pergunta dela tinha já em seu tom uma resposta. Pareceu tão absurda a questão que ele entendeu de imediato que ela diria que não.


			Ian sentia um desgosto tão terrível pela repetição que, ao quase se chatear que ela quisesse que ele se repetisse, lembrou-se de que ela não o conhecia e, portanto, não poderia jamais saber o quanto odiava se repetir. Para ensiná-la, ficou em silêncio.


			— Não sou casada. Nunca fui — ela disse sem remorso e nem tristeza quando percebeu que ele não faria a mesma pergunta outra vez.


			Ian tentou ler sua face. Estaria ela… orgulhosa? Não, não podia ser. Uma mulher com uma criança daquela idade estaria no mínimo envergonhada de admitir uma vida libertina. Poderia agora adicionar à lista de coisas que sabia dela que era também uma mulher lasciva? Ele teve de sorrir e, para assegurar-se de que já poderia vê-la como tal, teve de lhe perguntar diretamente:


			— Você é uma rameira? — perguntou já sorrindo, pois aquela era uma constatação que muito o fazia querer rir.


			Ah, assim eram verdadeiros os rumores sobre Ron e duas mulheres na casa de pedra, não eram? Com esse pensamento ele até se distraiu e só depois de alguns segundos notou que ela não lhe respondera. Ao ouvir um barulho como o de soluços, já se preparou para lidar com seu olhar ofendido quando a encarou; mas então ficou surpreso ao ver que ela estava rindo, quase gargalhando. No mesmo instante ele ficou confuso… E não gostava de estar confuso.


			— Do que está rindo? — ele perguntou aborrecido, pois subitamente pensou que ela estaria rindo dele por perguntar tal coisa, como se o achasse muito curioso ou muito tolo. Será que ela ousava rir dele? E na frente de seus homens? Ao pensar nisso, perdeu toda a vontade de sorrir e decidiu que àquela inglesa precisava-se ensinar bons modos. Não se ria de um duque, muito menos em sua presença.


			Ela o encarou entre as lágrimas que desciam enquanto ela ria e ria. Tentou falar só para explodir em mais e mais gargalhadas. Jamais conseguiria conter-se de rir quando via diante de si que estava sendo interpretada como algo totalmente oposto ao que supôs que ele acharia dela. Não estava julgando-a assassina, mas sim rameira! Isso era hilário de muitas maneiras. Tamanha era a distância entre a suposição dele e a realidade que era como se alguém a tivesse chamado de homem ou criança.


			Edan, que antes dormia, acordou assustado e olhou para Ian depois de ver Blue gargalhando, pois ficou especialmente confuso por não saber do que ela ria e por não ver mais ninguém rindo. Porém, quando Ian o olhou também confuso, ele voltou novamente sua atenção para ela, e ficou cativado pelo som da sua risada.


			Ela ria como ele ria. Não cobria a boca com a mão… Não virava o rosto para disfarçar. Ela ria abertamente, como se não recebera qualquer educação acerca de como a etiqueta dizia que risadas femininas deveriam ser. Foi isto o que Edan achou engraçado: a aparente falta de educação da inglesa.


			Rir por ser chamada de rameira fez com que Blue se esvaísse completamente de sua anterior tensão. E, embora por motivos totalmente contrários à mágoa, as lágrimas que derramara ao rir aliviaram seu corpo instantaneamente. Sentiu-se revigorada.


			— Desculpe-me, senhor — ela disse recuperando-se do ataque de risos. — É que não sabe o quanto soou divertida a sua pergunta para mim — ela começou a enxugar o canto dos olhos. A criança, agora acordada, observava-a sorridente. — Não sou uma rameira. Meu pai foi um barão. Minha família é dona do castelo de Arundel; somos uma família muito respeitada na Inglaterra. Tenho títulos… Jamais tive motivo algum para enveredar por esse caminho imoral — concluiu, como se lhe explicasse algo casual, sem qualquer sinal de orgulho quanto à fortuna que afirmava ter.


			— O que é uma rameira, mamãe? — interrompeu Maiden, curiosa.


			Bluebell olhou para a filha e sorriu quando pensou em sua inocência. Nem por um instante achou que lhe diria a verdade e, como já estava acostumada a fazê-lo, fugiu astutamente.


			— Ah, minha filha… Edward prometeu para mim que seria ele a explicar-lhe dessas coisas — ela disse mais para si mesma e então continuou. — Vou responder-lhe desta vez e não me pergunte nada mais na próxima hora, certo? — a menina assentiu curiosa. — Rameira é uma meretriz — ela disse e então desviou o olhar da filha no mesmo instante para fazê-la entender que não falaria nada mais.


			Blue não contava com a risada alta de Edan, que outrora muito quieto, não pôde se conter ao ouvir a resposta incompleta que a inglesa dera à filha. A criança franziu o cenho e já ia abrir a boca para perguntar o que era uma meretriz quando Bluebell sorriu em resposta para Edan. Por ver a mãe desviar o olhar dela, Maiden lembrou-se de que prometera não perguntar mais nada.


			Ian achou engraçado o modo como Bluebell respondeu sua filha, mas não o suficiente para que isso o fizesse ter vontade de rir, pois estava pensativo sobre quem ela era. Nunca, em toda a sua vida, esteve tão confuso quanto à história de alguém. Recapitulou o que sabia dela, tentando montar uma história lógica em sua cabeça.


			Sabia que ela era verdadeiramente mãe da criança, pois lembrou-se de que Emilly Ron, ao dizer para Bluebell que a chamaria para seu parto, dissera que não esperaria até que a criança estivesse quase nascida para pedir ajuda, como a inglesa havia feito. Também lembrou-se de que o marquês inglês, Edward Howard, referira-se a si mesmo como pai da criança, sem qualquer indício de que fosse de fato seu avô. A inglesa havia chamado Edward de amigo sem aparentar qualquer fingimento quanto ao seu relacionamento com o homem, pois segurara seu rosto entre as mãos e o chamara assim de forma terna.


			Se estivessem escondendo qualquer romance, Ian tinha certeza de que perceberia o teatro, mas não desconfiou disso ao ver o modo como olhavam um ao outro. Realmente não pareciam fingir nada sobre a confiança que tinham um no outro.


			Agora, Bluebell dizia-lhe que seu pai fora Barão, e que eram donos do castelo de Arundel. Aquilo foi uma revelação que o impactou imediatamente, pois nunca poderia imaginar, ao encontrá-la na simplória casa de pedra de William Ron, que não apenas um, mas dois nobres escondiam-se ali, sendo ela uma dama da alta corte inglesa. Como ele não percebera, após tantas horas ao seu lado, que aquela mulher não era uma inglesa ordinária? Além disso, havia seu pai perdido o título de barão ou falecido?


			Foi por isso que Ian não conseguia abandonar seus pensamentos acerca dela, pois não entendia nada sobre sua história. Como ela havia ido parar na casa de Ron? Por que era fugitiva? Como concebera sua filha com o marquês se nunca fora casada e não era uma rameira? Como não demonstrou, sendo ela uma dama, sentir-se ofendida por ele ter insinuado que era meretriz? Também, por que sua educação parecia tão deficiente frente às demais damas da corte que conhecera?


			Então, estando por demais intrigado para conseguir enveredar em novos pensamentos, observou-a afagar os cabelos loiros da filha, enquanto a criança tinha no colo uma bolsa aberta e servia-se do pão e do queijo nela.


			— O marquês inglês e você foram amantes? — ele verbalizou, pois pensou, após alguns momentos de consideração, que poderia ter deixado escapar algo ao olhar para ela e para o inglês quando os viu. Talvez por não ter pensado em nada além de decidir como mandar o homem embora, ou talvez por ter rejeitado em sua mente a visão daquela mulher com aquele homem. Sentindo-se curioso de forma incontrolável, teve de perguntar-lhe. Sabia que não deveria questionar a moça assim, mas o que poderia fazer se estava tão curioso?


			Ela, ao ouvir sua pergunta, riu ainda mais alto. Não podia acreditar que o duque era mesmo tão impertinente e curioso. Ao percebê-lo tão bisbilhoteiro, lembrou-se dos criados e cozinheiras de Arundel, que tinham exatamente a mesma comichão interna para saciar suas curiosidades.


			— Não, senhor MacLean. Nunca tive nenhuma relação desse tipo com Edward — ela respondeu, tentando controlar sua vontade de compará-lo às velhas curiosas da Inglaterra, pois de alguma forma achou-o sério demais para que pudesse brincar com sua intromissão. Então, sua expressão de casualidade mudou, dando lugar a uma face de amor. — Ele é apenas um grande amigo — concluiu, com expressão de paz e amabilidade.


			Então, ao ouvi-la e ao ver sua face transformar-se em algo que beirava expressão de devoção, como que falasse de um ser divino, Ian sentiu uma repulsa involuntária.


			


			— Ele é meu melhor amigo… O melhor que eu poderia ter — ela continuou, por demais distraída para perceber que sua resposta não estava agradando ao duque.


			Ian ficou aborrecido. Melhores amigos? Estava convencido de que isso não existia e não era possível entre um homem e uma mulher. Então, ao pensar nisso, encontrou uma única maneira de justificar essa amizade que ela afirmava ter com o homem. Mas, embora fosse algo divertido em que pensar, não acreditava que o inglês fosse mesmo a moça que Edan sugerira que ele fosse, pois vira o olhar do inglês para ela, o modo como conversavam apenas com os olhos e o modo como ele o enfrentara para garantir a segurança dela. Havia algo mais ali. Não era apenas amizade. Era aparente confiança incondicional.


			Quando se distraiu pensando nisso, novamente esqueceu-se de que não ouvira da inglesa tudo o que queria saber a respeito dela.


			Abandonou momentaneamente sua curiosidade quanto ao relacionamento dela com o inglês e voltou-se para o que se afirmava no mesmo instante serem as coisas mais importantes que ele, como duque, deveria querer saber: por que ela era fugitiva da Inglaterra? Por que um duque que a conheceu quando ela tinha dezesseis anos estava a procura de uma fugitiva com suas características? Era senhora ou senhorita?


			Ele rechaçou essas perguntas quando sentiu impaciência por não saber respondê-las. Decidiu que decerto ainda lhe perguntaria tudo isso, mas não ali. Não daquela maneira.


		




		

			
Capítulo 4


			A noite pareceu durar uma semana para todos os escoceses. A criança, que dormira toda a tarde, agora permanecia acordada, conversando com a mãe, perguntando tudo a respeito de vários assuntos. Por que o cavalo não se deitava para dormir? Por que o fogo tem tanta cor? Por que elas também não usavam kilts? Por que Edward fora embora? Por que Emilly ficara para trás? A inglesa, calma e desinteressada pelo silêncio, respondia paciente, sem nunca mentir, com sinceridade muito além do que se esperaria numa conversa com uma criança tão pequena.


			Aquilo aborreceu Keith. Não gostou quando ouviu a inglesa contar para a criança que o pai estava indo à França para ser julgado por um assassinato e gostou muito menos de ouvi-la dizer que fora Ian o responsável de não lhe consentir ficar. A criança não precisava saber daquilo! Keith ficou chateado com tudo, principalmente pelo fato de que ninguém conseguia dormir mais, pois as inglesas não paravam de falar!


			O fogo apagou-se pouco antes do amanhecer, e Ian pôs-se de pé para preparar os cavalos. Quando todos os seus homens se levantaram para montar, as inglesas os seguiram. Bluebell montou junto a ele em silêncio, enquanto a filha ia com Logan, que tinha o olhar distante. Ian sabia onde estava a cabeça do amigo. Estava em casa com a esposa grávida, Jessie. Tirá-lo de casa por tantas horas fora um erro. Mas claramente Ian jamais o admitiria em voz alta.


			Chegaram em poucas horas na primeira fileira de casas às margens do castelo de Duart. Bluebell percebeu como as pessoas olhavam com respeito para o homem que estava com ela, saindo de seu caminho como se não fossem dignas nem de estar no mesmo solo que ele.


			As casas eram simples, bem ao modo escocês, com paredes de pedras e teto de turfa. Mas, assim como na vila de Tobermory, ali se podia ver que os MacLean prosperavam. Havia plantações, construções, gado e até uma pequena feira. Todas as casas possuíam sua própria cerca de animais, incluindo: cavalos, galinhas, vacas e porcos. A simplicidade era nítida, e a paz parecia reinar de forma inigualável.


			Ali estavam as famílias dos soldados do duque. Eles viviam às margens do castelo, onde passavam todo o dia, para então retornar às suas esposas e filhos ao cair da noite, nas casas à frente do mesmo. Não era como Tobermory. Não havia ali o agito da pequena vila que ela deixara para trás.


			Quanto mais avançavam, mais ela aprendia a respeito dos guerreiros MacLean e até se questionava por que William Ron não decidira se tornar um deles, pois tinha certeza de que Emilly amaria viver ali. Sua amiga odiava o barulho da vila e do porto, então vivia bem afastada de Tobermory. Além disso, ali todos pareciam prósperos, algo que diferia bastante da realidade da família Ron.


			Ao longe, no topo da colina verdejante, ela viu o castelo de Duart. Era a primeira vez em sua vida que via um castelo construído para a defesa de um povo, e ficou assombrada com a visão, pois estava acostumada com castelos ingleses, que tinham em sua estrutura beleza e delicadeza, mas não eram nem de longe uma fortaleza. Seus muros eram absurdamente altos e rodeavam o castelo, formando um imenso quadrado, com pontos de vigília em suas arestas e meios. Ela podia ver soldados em todos esses pontos, e eles olhavam diretamente para ela.


			Atrás dos muros, no centro, o castelo erguia-se forte e imponente, aparentando ter diversos quartos nos andares acima, dada a quantidade de topos triangulares que se viam sobre várias pequenas janelas. E quão pequenas eram! Blue sentiu-se sufocada só de observar. Era inteiramente de pedra, sem qualquer adorno ou vitrais de observação, e um barulho ecoava de dentro daqueles muros, algo que contrastava com a paz da vila que estavam deixando para trás.


			Por detrás do castelo, avistava-se a linha do oceano azul-escuro e, ao longe, um traço fino de terra da ilha vizinha. Aqueles MacLeans viviam no limite extremo da Ilha de Mull e, embora a vista fosse magnífica, Bluebell não pôde evitar se sentir intimidada com o que via diante de si. Pela primeira vez, sentiu medo do que encontraria dentro do castelo; certamente estava receosa por ver aqueles soldados nos pontos de vigília observando-a ao longe.


			No meio do muro à sua frente, havia um portão enorme de ferro e madeira maciça. Os parafusos que seguravam suas dobradiças eram do tamanho de sua mão espalmada. Sem que ela pudesse esperar, o portão começou a abrir-se no meio verticalmente, dividindo-se em dois; quatro homens de cada lado do portão puxavam cordas para abri-lo. Ela não conseguia imaginar a força necessária para abrir um portão tão grande, mas logo se distraiu com o que viu revelar-se diante dos seus olhos com a abertura daqueles portões: o interior do castelo.


			Viu vários soldados, um número aparentemente incontável, movendo-se de um lado para o outro, ocupados com serviços diferentes, e ela teve certeza de que, se o duque continuasse avançando com seu cavalo, atropelaria dois ou mais deles. Por instinto, quis frear o cavalo, mas, no mesmo instante, eles começaram a se desviar dos animais, passando por trás deles ou freando seus passos completamente. Ela olhou ao redor, pois aquele comportamento parecia estranhamente ensaiado.


			Ela olhou para os lados. De cima do cavalo, podia ver muito do lugar onde estava, que parecia um enorme pátio, quase como uma vila sem casas, mas com todo tipo de construções ao redor. Havia desde uma ferraria até um estábulo, além de um moinho e, ao longe, algo semelhante a bonecos de palha do tamanho de homens adultos.


			Do lado direito, não muito longe dos estábulos, ela viu duas fileiras de homens batendo-se com espadas de madeira, enquanto do lado esquerdo, outras fileiras de homens atiravam com revólveres em bonecos de palha. Na ferraria, homens trabalhavam, retirando espadas incandescentes das fornalhas, e outros que batiam com martelos em objetos semelhantes a ferraduras de cavalos.


			Os barulhos eram tantos que Blue sentiu vontade de tapar os ouvidos e olhou para trás para ver se Maiden estava assustada, pois ela mesma se sentia assim. No entanto, para sua surpresa, a criança estava conversando com Logan, apontando ao longe para os revólveres, parecendo perguntar-lhe o que Blue não conseguiria jamais ouvir. Percebendo pela leitura dos lábios e expressão de Logan, ele respondia com atenção, apontando para os bonecos de saco de grãos, como se estivesse explicando a finalidade deles.


			Então, enquanto ainda olhava para trás, os cavalos dos homens foram freados por todos eles, e ela voltou subitamente sua atenção para si mesma, para equilibrar-se quando o duque descesse do cavalo sem encostar-se nela. Ela ficou confusa quanto ao lugar em que pararam, no meio do pátio, distantes do estábulo que ela vira à direita.


			Alguns homens aproximaram-se dele e o cumprimentaram com respeito, enquanto ele, em silêncio, entregava as rédeas do cavalo para um deles. Bluebell olhou ao redor, procurando alguma criada ou governanta que fosse recebê-los, mas não via nada além de homens. Sentiu-se confusa e perdida. Deveria ela descer do cavalo e plantar seus pés naquele lugar rodeado por homens aparentemente hostis?


			


			— Não vai encontrar mulheres no castelo — Ian falou, já de costas, pois tinha certeza de que, como boa inglesa que Bluebell era, deveria estar esperando por alguma recepção feminina.


			— Sorte dessas mulheres — riu Edan, enquanto descia de seu cavalo.


			Bluebell só podia concordar, pois a visão ali não era nada bonita. Muitos homens, muito barulho de metal contra metal, muitos gritos dos que treinavam e muitos, incontáveis, joelhos à mostra por tantos kilts. Não imaginava mesmo que qualquer mulher jamais desejaria estar em um lugar como aquele.


			Um dos soldados que estava segurando a rédea que Ian lhe dera ficou olhando para ela, como que impaciente ao esperar que ela descesse logo do cavalo, e assim que percebeu isso, ela desceu imediatamente, antes que o soldado perdesse a paciência e se pusesse a puxar o cavalo com ela ainda em cima dele. Então, ao olhar rapidamente à sua volta, viu que alguns homens paravam ao seu redor, olhando-a com expressão de confusão e curiosidade, e fez o seu melhor para ignorá-los e seguir até o cavalo de Logan, que ainda não havia descido, e estender suas mãos para a filha.


			Chegou a tempo de ouvi-la perguntar:


			— Ainda andaremos a cavalo?


			— Não, Maiden. Já chegamos — ela interrompeu a conversa, vendo a filha jogar seu corpo na sua direção, sem olhá-la nos olhos, pois queria que Logan lhe respondesse. Blue segurou-a e olhou para o loiro e sorriu, vendo-o sorrir para ela de volta.


			— Talvez outro dia — ele respondeu à criança e pôs-se também a descer do cavalo.


			Então, a atenção de Blue foi desviada quando ouviu alguém falar mais alto perto dela, à sua frente, onde estava Keith, que acabara de descer de seu cavalo.


			— Foram atacados? — o homem perguntou, ao olhar seu braço enfaixado. Fazia isso enquanto tirava a bolsa com odres que estava pendurada no cavalo do mesmo, sem demonstrar nada além de surpresa ante a possibilidade de Keith ter sido ferido de fato por um ataque.


			Edan, ao ouvir a pergunta de Tristan, riu alto e curvou seu corpo para frente. O carrancudo apenas virou-se para olhar Bluebell com desgosto e não respondeu, duvidando de que pudesse ser ouvido já que Edan ria a gargalhadas ao seu lado. Com certeza o homem não podia esperar para contar aos demais que ele fora ferido por uma mulher. Aquilo fez Keith sentir toda a raiva que já havia esquecido pela inglesa aflorar novamente dentro de si.


			Ian, alheio a tudo que se passava atrás dele, não sentiu vontade de interagir com seus homens, pois lembrava-se de que estava no meio de uma reunião com seus três anciãos antes de precisar sair para resolver o assunto por razão do qual acabara de regressar. Agora tinha muito a dizer-lhes. Ele, como duque, tinha de responder à nota; do rei e sabia exatamente o que lhe diria, além da informação do regresso do marquês. Ele entendera, assim que o soube, que os MacDonalds haviam invadido suas terras para procurar pelo nobre inglês, e que muito mais do que boa vontade para agradar o rei movera tais homens que estavam a mando do marquês MacDonald.


			Haviam, como era costume da corte inglesa, poucos marqueses em cada país daquele reino. Como seria bom para o marquês escocês que um outro fosse destituído de sua posição! Aquilo lhe daria oportunidade de talvez assumir maior território e, portanto, mais riquezas. O rei precisava, caso já não o tivesse feito, ter consciência da intenção do homem MacDonald ao ser tão proativo em sua busca por outro nobre de sua mesma posição.


			


			Aquilo enojava Ian, que sentia pena repulsiva por um nobre que demonstrava tamanha ganância em detrimento do sofrimento de outro homem. Afinal, Ian tinha certeza, assim como seus três homens que estiveram com ele nas últimas horas, que o marquês Edward Howard não era tão importante assim para George. Do contrário, talvez o rei tivesse demonstrado algum interesse por não o deixar ir a julgamento na França.


			Como havia pensado em tudo isso por todo seu trajeto de volta para o castelo, estava ansioso para expor seus pensamentos ao rei, pois sentia intimidade com o mesmo para ser-lhe sempre muito transparente e sincero.


			De longe, Blue viu o duque abandoná-la por completo, seguindo em frente, em direção ao castelo, sempre visível, mesmo ao longe, pois era mais alto do que todos os homens que ali estavam.


			Então o viu começar a subir uma escadaria larga, com incontáveis degraus, deixando a porta de entrada do castelo muito acima do nível do chão. Era seguido por alguns homens idosos, os quais Blue não vira em momento algum antes; e ela percebeu que falavam de forma ansiosa em seu ouvido. Um modo muito menos respeitoso do que o que ela havia visto dos homens dele desde que o conhecera.


			Bluebell não sabia se deveria segui-lo, e por não querer demonstrar qualquer deselegância, permaneceu parada no meio do pátio, vendo a roda ao redor dela começar a dispersar-se, como se aqueles homens tivessem, subitamente, perdido o interesse por sua presença.


			Que diferentes eram os escoceses dos ingleses! Era tudo tão bárbaro e rústico por ali. Os homens que passavam ao seu lado lançavam olhares tão penetrantes em sua direção que ela começou a corar sem querer. Eram, em sua maioria, mais como o carrancudo Keith do que como os outros três que conhecera, e aquilo a deixou repentinamente temerosa quanto à sua segurança.


			Foi Edan quem, por fim, foi até ela, com seu cabelo castanho ondulado quase à altura do ombro e olhos igualmente castanhos que a olhavam com diversão. Ele pegou as duas bolsas que ela carregava e, abrindo caminho entre os homens, empurrando uns e chutando outros, indicou-lhe que o seguisse. Aquilo aliviou o coração de Blue — que o mais sorridente demonstrasse alguma superioridade em relação aos demais soldados, o que lhe pegou de surpresa, pois ele era apenas um jovem adulto.


			Keith e Logan tomaram seus lados enquanto venciam aquela legião de, pelo menos, cem homens que estavam ali. Caminhavam à porta principal, demonstrando exatamente a mesma superioridade de Edan. Blue entendeu imediatamente que eles não eram simples guerreiros, mas faziam parte da elite do duque, algo que não ficara claro para ela na presença deles anteriormente.


			Ao subir as escadas com eles e sua filha nos braços, começou a sentir certo alívio invadi-la por estar distanciando-se daquele pátio principal, bem como cansaço, e ficou imediatamente ofegante. Quando atingiu o fim das escadas, exausta pelo exercício, colocou a filha no chão e, ao erguer-se novamente, viu que dois homens estavam ao lado da porta principal, que era uma versão menor do portão imenso de entrada do castelo. E um deles teve de empurrá-la com certa dificuldade para que eles pudessem entrar. Blue não ousou dirigir-lhes o olhar, tendo certeza de que luziriam uma face desgostosa, como os demais haviam feito.


			Ao entrar, sentiu alívio imediato quando a porta fechou-se atrás de si. Estava em escuro quase absoluto, mas todo o barulho de fora havia cessado por completo. Olhando ao redor, viu-se cercada por três portas grandes, todas fechadas. Na porta à esquerda, havia um homem alto de barba fazendo guarda ali. A luz que ela podia ver passava por debaixo da fresta dessa porta do seu lado esquerdo.


			Logan a abriu, passando à frente dos demais que permaneceram parados com ela. Ela o viu adentrar um salão muito comprido, em cujo centro não havia nada além de uma mesa com cadeiras suficientes para abrigar todos os homens do pátio. Nunca vira uma mesa tão grande, e, ao fim dela, quase que comicamente sentado em meio a tantas cadeiras vazias, estava o duque, posicionado em sua cabeceira, tendo nas cadeiras à sua frente a presença dos três homens idosos que ela vira outrora.


			O duque não dirigiu o olhar para Logan, que entrava, pois tinha algo nas mãos e lia, de cabeça baixa, o papel com atenção. O loiro esperou que Ian voltasse os olhos para ele, e quando o homem o fez, tinha sua face tão fechada que Blue teve certeza de que estava chateado pela presença deles tão próximos da porta. Porém, aparentando não ter sentido absolutamente a mesma hostilidade que Bluebell havia sentido por parte do duque, o loiro prosseguiu adiante na sala, e Keith e Edan também começaram a entrar, o último tocando-a levemente nas costas para que fosse para dentro com eles. Bluebell puxou Maiden pela mão, a qual, tão receosa quanto a mãe, seguiu-a para dentro do enorme salão.


			Blue olhou ao redor: do lado direito, muitas espadas e escudos estavam pendurados na parede como adornos estranhamente posicionados para tornarem-se úteis caso necessário e, acima deles, a mesma quantidade de janelas que de cadeiras, todas pequenas do tipo que somente uma pessoa com sua silhueta poderia transpô-las. Exatamente no meio do cumprimento do salão, naquela parede à sua direita, uma porta dupla que Blue tinha certeza de que estaria ligada ao cômodo em que se preparariam os alimentos que seriam servidos naquele salão. Do lado esquerdo, móveis encostados na parede com algumas bacias de porcelana fina e, ao lado deles, jarros de ouro. Na parede ao fundo, nada além de duas passagens, uma no extremo esquerdo e outra no extremo direito, a do esquerdo deixando-a ver o início de degraus que sumiam à direita, dando indícios de que se tratava de uma escada em espiral. Teve certeza de que na passagem do lado direito ela encontraria o mesmo.


			Quando voltou finalmente sua atenção para os homens que estavam sentados na mesa, os idosos olhavam-na com faces estupefatas. Um deles, o mais forte e com cabelos brancos e compridos, levantou-se da mesa fazendo um estrondo com sua cadeira, parecendo odiá-la muitíssimo, aparentando estar ultrajado pela sua presença. Aquilo a fez ficar estática onde estava e olhar por instinto para o duque, já à espera de vê-lo talvez se levantar para segurar o homem que ela tinha certeza de que viria em sua direção com ferocidade.


			Para a sua surpresa, porém, Ian a olhava com a boca franzida do outro lado da sala. O papel que ele tinha em mãos fora amassado entre seus dedos, e então ele se levantou, fazendo o mesmo barulho que o idoso havia feito, começando a andar na direção dela com passos largos e corpo rígido, parecendo fazer um esforço imenso para não correr. Blue cautelosamente deslizou o braço da filha para trás de si.


			Logo, o duque estava a apenas um sopro de distância, tendo ultrapassado o idoso.


			— Minhas terras estão sendo invadidas, e por sua culpa! — ele disse para ela, cuspindo-lhe as palavras com indisfarçado ultraje.


			Bluebell olhou-o nos olhos sem entender absolutamente nada do que ele dissera. O que ela tinha a ver com o fato das terras dele serem invadidas? Como era de seu costume, teve de lhe responder no mesmo instante, mal tendo ele fechado a boca.


			— Como a culpa pode ser minha, senhor MacLean? — ela perguntou quase ofendida, tendo certeza de que o que ele lhe dizia não era verdade. — Sou apenas uma mulher comum! — ela o fez lembrar-se, pois decerto havia de ter entendido algo errado quando a acusou.


			Ao ouvi-la, o duque jogou o papel com força para longe de si. Quis esvair-se um pouco da onda de raiva que sentiu em seu corpo pelo que ela dissera, pois achou sua fala um insulto à sua presença. Tinha certeza de que, após ler o que leu, ela ocultara a parte mais importante de sua relação com todo o assunto do duque francês; e vê-la dizer que era apenas uma mulher comum o fez atingir sua indignação a nível extremo.


			


			Então, para intimidá-la de verdade e fazê-la confessar, aproximou-se mais dela, até que se tocavam peito contra peito. Tão próximo assim, ele a forçava a levantar completamente a cabeça para que pudesse seguir olhando-o nos olhos. Teve certeza absoluta que ela não ousaria mentir para ele estando tão próximo a ponto de ver seus poros.


			— Mulher comum? — ele perguntou, sarcasticamente, para forçá-la a falar.


			Ao seu lado, Ian era consciente de que todos estavam bem quietos e atentos a eles. Jamais interviriam no que estava acontecendo; afinal, só os anciãos sabiam o que estava escrito na nota que ele acabara de ler.


			— Por que omite de mim a parte que mais tenho de saber? — ele perguntou ainda sério, ainda irritado. Por Deus, não aguentava mais o mistério absoluto, e desta vez, não por simples curiosidade. E quando se lembrou mais uma vez do que havia no papel, esqueceu-se imediatamente de que não queria gritar com ela. — Por que o rei Louis está enviando soldados para cá?! — ele gritou sua pergunta, pois quanto mais se passavam os segundos, mais aquilo o deixava ferozmente irritado.


			Bluebell empalideceu. Sentiu como se seu sangue tivesse se esvaído de seu corpo com o som do que ele disse. O rei Louis estava enviando soldados para a Ilha de Mull?


			Ela se sentiu instantaneamente paralisada. Havia dito a ele que estava fugindo do duque d’Orléans quando viera à Escócia; havia lhe dito um desfecho mínimo para uma história horrenda e agora não conseguia verbalizar, tamanho o choque que sentia ante ao que o duque lhe perguntava, que realmente não sabia por que o rei francês estava fazendo aquilo. Não sabia! Não exatamente. Não podia ter certeza. Mas sua mente a assolava com as possibilidades e aquilo a deixou inerte. Será que Armand sabia sobre ela? Sobre o que aconteceu?


			— Eu não sei… — ela respondeu depois de engolir em seco, olhando nos olhos azuis dele com imensa sinceridade angustiada, implorando que ele aceitasse o que ela dizia, que acreditasse e que não lhe perguntasse nada mais.


			— Não importa que não saiba — Ian lhe disse no mesmo instante. — Mas o que a senhora souber, deve dizer-me agora! — ele advertiu-a, pois viu no olhar dela, o qual era muito transparente para que ele pudesse fingir não ter percebido, que ela não estava mentindo para ele. Ela estava visivelmente em choque.


			— Já lhe disse que sou uma fugitiva… — ela lhe respondeu, pois se sentia nervosa ante a mínima possibilidade de que ele fosse forçá-la a dizer o resto. — O que mais o senhor quer saber? — ela perguntou sem pensar, pois na verdade, queria dizer-lhe que ele não deveria querer saber nada mais.


			O que mais ele queria saber? Queria saber tudo e não repetiria sua pergunta. Odiava a repetição.


			Logan estava em choque. Sabia que Ian não agiria assim sem bons motivos. Queria saber. Queria saber o que mais estava escrito na nota. Que culpa a inglesa tinha na vinda dos soldados franceses? Quem era ela?


			— A carta diz que é por causa dela, Ian? — ele perguntou pálido, pois queria poder lê-la ele mesmo.


			O duque desviou o olhar de Bluebell para o amigo ao lado dela e, por ter sido chamado de Ian, desarmou-se de sua animosidade por um instante, por ver que Logan se dirigia a ele como amigo, não como senhor.


			— A carta a menciona por nome! — Ian respondeu, sentindo-se novamente enraivecido só de se lembrar.


			O rosto de Bluebell antes confuso se transformou em surpresa imediata. Ela começou a ouvir sua própria respiração muito alta, pois aquilo a fez abrir a boca em surpresa atemorizante.


			A carta a mencionava por nome! Acabaram-se ali todas as hipóteses. Morria ali qualquer palavra de desinformação que ela pudesse dizer ao duque, pois ela sabia agora exatamente o porquê de o rei ter mandado soldados atrás dela. Aquilo a encheu de medo, mas não medo irracional como sentira nas montanhas. Medo verdadeiro. Medo silencioso. Medo extenuante.


			Saber daquilo, que Armand sabia do seu envolvimento, imediatamente a conscientizou de que não estava apenas sob ameaça, mas em real perigo.


			Apesar de não se sentir segura com o duque e de preferir não estar na casa dele, lembrou-se do que presenciara pouco antes: todos os guerreiros, o castelo em que estava, a força daquele povo… E encheu-se de desespero ao desejar que eles ficassem ao seu lado e não contra ela. Esse pensamento a levou a implorar:


			— Eu preciso da sua ajuda — ela verbalizou, quase como em um pedido de misericórdia ao duque, que por sua vez a olhou no mesmo instante com certa confusão estampada em seu olhar.


			Blue não via alternativa. No momento em que fez aquele pedido, sentiu suas mãos começarem a tremer. Ela era orgulhosa, mas naquele instante estava coberta de humildade e pavor. Não podia permitir que eles se voltassem contra ela sem saberem o que acontecera. Não poderia se poupar de lhes contar.


			— Contarei tudo. Por favor… — ela pediu, com a voz tremente e o coração acelerado. Com a vista embaçada por lágrimas, não conseguia enxergar direito a face dele. — Por favor, não o deixe me levar. — ela pediu-lhe outra vez, abaixando o olhar com medo de encontrar uma expressão de desprezo.


			Ian ficou atônito ao ouvi-la pedir ajuda. De todas as coisas que ele imaginou que ela fosse dizer, pedir ajuda era a última delas. Ele a via como ardilosa, como um perigo, uma ameaça, e, no entanto, ela estava pedindo ajuda. Ele não entendia o que ela estava fazendo. A quem ela se referia ao dizer “não o deixe me levar”? O rei Louis?


			— Não vê que é uma mentirosa? — alguém gritou muito alto no salão. Ian olhou na direção do grito e viu seu mais alto ancião, Justine, se aproximando dele, apontando para a inglesa como se visse a personificação de um mal que, ao olhar de volta, Ian não via nela. Apenas via muito medo em seu olhar.


			Então, a inglesa ajoelhou-se aos seus pés! Aquilo o deixou petrificado. No mesmo instante, ele ergueu a mão para silenciar seu ancião, sem conseguir sentir por ele a raiva que, em outra situação, sentiria por sua intromissão, pois estava agora desconcertado com o que via diante de si.


			Nunca, em toda a sua vida, tivera uma mulher ajoelhada aos seus pés. Já tivera homens, incontáveis, implorando-lhe por assuntos diversos e com esses já estava acostumado. Mas ver aquela mulher ajoelhar-se aos seus pés fez com que ele sentisse vontade de apagar aquilo de sua mente, pois lhe trouxe desconforto instantâneo.


			Ele não fazia ideia de como deveria reagir. Estava perdido, confuso… Então viu alguém se mexer e percebeu a filha dela, com o rosto confuso e os olhos cheios de lágrimas, ajoelhar-se ao lado da mãe, claramente tão perdida quanto ele.


			A reação dele foi impensada. Foi movido por algo que não sabia explicar, antes que a criança encostasse o segundo joelho no chão, abaixou-se e a pôs de pé rapidamente. Não podia jamais permitir que uma criança se ajoelhasse aos seus pés, mesmo que por confusão.


			Ao ficar momentaneamente perto do rosto da inglesa, viu que ela estava chorando dolorosamente. Ele olhou-a atônito, muito chocado para reagir ao que via. Ergueu-se de pé bem devagar e olhou para seus comandantes à sua frente. Pela primeira vez em anos, realmente desejou que pudessem ajudá-lo. O olhar dele expressava uma completa desorientação, e todos os seus amigos viram isso. Silenciosamente, o olhar perdido e mortificado do duque os eletrificou.


			


			Logan abaixou-se no mesmo instante e começou a incentivar delicadamente a inglesa a ficar de pé, enquanto Keith indicava aos três anciãos que se retirassem do salão. Demonstraram indignação com a sugestão do comandante e até questionaram Ian se ele permitiria isso. O duque não escutou nenhuma palavra. Começou a andar de volta para a sua cadeira, respirando fundo ao perceber que teria de resolver aquele assunto, não à sua maneira, que seria mandá-la embora, mas de forma totalmente nova.


		




		

			
Capítulo 5


			Edan pegou a criança no colo e, dizendo coisas alegres para ela, tirou do bolso de sua camisa um anel de ouro branco e rubi. Dando-o a ela, distraiu-a imediatamente e a levou para fora do salão sem que ela percebesse, logo atrás dos anciãos que iam embora indignados e ultrajados pelo fato de o duque permitir um circo como aquele se formar no salão. Os anciãos queriam que a mulher fosse expulsa de Duart imediatamente.


			Ian MacLean sentou-se na cabeceira de sua mesa e, quando olhou para frente, o lugar já estava em perfeita ordem. A inglesa estava de pé, enxugando o rosto com o antebraço, Logan e Keith ao lado dela, e Edan retornava ao salão, dizendo a Bluebell Howard que deixara Maiden com Tristan, o comandante que ficara para trás, e que Tristan era pai de três crianças. Ian respirou fundo para clarear os pensamentos e, então, com um gesto da mão, pediu a Bluebell que se aproximasse de sua cadeira.


			Ela caminhou até ele no mesmo instante, sentindo uma onda de força invadi-la ao observar como Keith brigou com os anciãos, retirando-os do salão, e o modo astuto como Edan tratou sua filha. Pelas ações deles, ela percebeu que não pareciam julgá-la de nada horrendo ainda… Que iriam ouvi-la. Isso a encheu de coragem.


			Consciente de que o duque não perguntaria outra vez o que ela sabia, puxou a cadeira que ficava à direita dele e sentou-se à sua frente, totalmente alheia ao fato de não ter sido convidada a sentar-se, tamanha era sua determinação de contar-lhe o que jurara a si mesma que nunca contaria para ninguém.


			— O que vou lhe contar é segredo absoluto — advertiu, deixando-o saber o quanto aquilo era difícil para ela. — Eu nunca contei para ninguém — concluiu para si mesma, sem saber por onde começar.


			O duque a observava em silêncio, e seus homens sentaram-se do lado esquerdo, de frente para ela.  No entanto, ela evitava encarar os quatro e preferia manter o olhar em Ian, incapaz de falar se tivesse que enfrentá-los todos ao mesmo tempo. 


			Ian sentiu na voz dela que, seja lá o que ela fosse contar, temia por sua reação, e, por ser um admirador da verdade, decidiu que lhe daria crédito independentemente do que ela dissesse. Estava satisfeito de que ela falaria a verdade. Não queria se esquecer disso caso não gostasse do que ela fosse dizer. Então, encarou-a com face de nada, com face de atenção neutra, esperando que isso facilitasse a tarefa dela de dar início aos relatos que prometera contar.


			Blue passou a mão no rosto rapidamente, como se pudesse forçar seu próprio rosto a mover-se e lábios a falarem. Ao colocar as mãos na mesa, viu que tremiam e logo as recolheu para o seu colo, pois não queria aparentar insegurança.


			— Já te contei que havia conhecido o duque d’Orléans aos dezesseis anos — ela começou a falar, e ele assentiu levemente: ela já havia lhe contado isso. — Após meu baile de debutantes, fui enviada a Calais, na França. Edward, que é um primo de minha mãe, convidou-me junto de minhas primas para passar uma temporada lá, onde ele possui uma casa. Foi lá que conheci a família d’Orléans — explicou calma, quase serena, e parou para respirar profundamente. — Armand, o duque d’Orléans, tinha um irmão chamado Raoul. — Blue fechou os olhos involuntariamente. — Ele é o francês que foi assassinado.


			Ian não interromperia. Estava ouvindo-a atentamente, tentando não se concentrar na voz trêmula dela para que pudesse trazer sentido ao que a havia acusado. Finalmente, ela estava contando o que ele queria tanto saber.


			— Conheci Raoul em um piquenique no castelo de seu irmão — explicou ela e, como se estivesse absorta em seus próprios pensamentos, desviou o olhar do duque e passou a encarar a mesa. — Foi um encontro breve… Mal nos falamos. Eu não pensei nada acerca dele. Eu não o percebi como alguém interessante, mas algo que eu fiz ou disse fez com ele desejasse me conhecer — ela disse, com uma expressão confusa, como se ela mesma não conseguisse entender. — E quando tive de regressar à Inglaterra, Edward me traria de volta com minha dama de companhia, mas Raoul insistiu com ele para que este lhe desse a oportunidade de acompanhar-me — ela então teve de olhá-lo para explicar-lhe. — Eu estava debutando naquela época, então Edward de modo algum encarou com estranheza o interesse de Raoul de passar tempo ao meu lado. Eu sou de uma família nobre, e ele era um conde. Fazia sentido que ele quisesse me conhecer.


			Blue desviou novamente o olhar e virou o rosto para o outro lado. Com os lábios, chamou a si mesma de estúpida de forma inaudível, como que julgando a sua própria versão do passado, incapaz de reprimir o que sentia por si mesma ao lembrar-se daquela história. Não conseguia evitar sentir raiva por si mesma, mas não podia se delongar muito naquele sentimento, pois deveria continuar e, como se não houvesse parado nenhum instante, voltou seu olhar para o duque e prosseguiu:


			— Eu o achei impertinente. Achei que era mais um nobre tolo, como muitos que eu conhecera na França. Eu não tinha ideia de que… — ela parou quando engasgou e então limpou a garganta.


			Ian ergueu levemente a mão para fazê-la se calar, pois subitamente sentia que já havia entendido absolutamente tudo. O homem a violentara e isso era óbvio.


			A voz dela, as mãos trêmulas e principalmente sua vergonha estampada na face gritavam isso para ele. Mas ela, sentindo que não podia mais lhe esconder nada, olhava para as próprias mãos quando engasgou, e a tentativa dele de silenciá-la passou totalmente despercebida.


			— Quando chegamos a um dia de viagem de Arundel, Raoul conseguiu que minha dama de companhia e eu fôssemos separadas. Eram dois coches e o dela foi-se muito à frente, muito veloz, e eu não pensei em nada além do fato de que ele bebia muito e falava bobagens mil. Eu não notei que estava sozinha — seu queixo começou a tremer e sua voz fraquejou. — Quando eu percebi, já era noite. Ele parou o coche, e me disse coisas horríveis sobre ter decidido que eu seria dele, oferecendo-me a opção de ficar sozinha na estrada ou aceitá-lo. Eu fui tão tola que não imaginei que deveria mentir — Bluebell fechou os olhos sem querer.


			Burra! Como havia sido burra e ingênua! Sentiu uma lágrima descer pelo seu rosto e limpou-a no mesmo instante, pois se começasse a chorar não conseguiria mais falar e não poderia permitir-se sentir, por si mesma, raiva naquele instante. Ela tinha de ignorar o que sentia para conseguir continuar a falar-lhes.


			— Quando desci do coche, ele riu, e o cocheiro não estava mais no seu posto, tampouco seu criado. Eu não queria acreditar em mim mesma quando percebi que estava em perigo. Ele era um nobre! — ela explicou, indignada, sem notar que a lágrima que ela enxugara não era a única a lhe descer a face — Eu corri. Corri tanto que perdi os sapatos no caminho. Mas eram três homens, e eu não tinha como escapar… O criado, um loiro pálido asqueroso com uma cicatriz, que se chamava Christian, chutou-me e golpeou-me ao alcançar-me…


			Blue lembrou-se com clareza dolorosa do que sentiu quando eles a tomaram.


			— Fui imobilizada no chão de pedras da estrada por todos eles e me senti a pessoa mais desamparada da terra. Eu sabia que era inútil lutar mas não desisti mesmo assim — ela confessou quase sem voz, e, quando olhou Ian nos olhos, ele não conseguiu lhe pedir para parar, pois estava chocado a ponto de permanecer em inércia.


			Blue olhava para o duque, buscando encontrar a expressão certa para descrever o que Raoul lhe fizera. Tamanha era sua dor que não encontrava a palavra que realmente definisse tudo o que ele, com um ato, conseguira fazer com ela. Como jamais poderia dizer tudo o que ele fizera? Tudo o que ele mudou nela? Tudo o que destruiu? Nunca em sua vida havia conseguido encontrar aquela tal palavra. Nunca havia verbalizado nada do que passara, pois não se achava capaz de descrevê-lo. Então, por terem-se já passado muitos segundos, desistiu, já tendo sofrido muito ao se lembrar de sua aflição.


			— Eu nunca consegui dizer o que ele fez — ela confessou, aparentando cansaço, encostando-se com as costas na cadeira, respirando fundo.


			Edan não queria que ela falasse mais. Quando a viu finalmente desabar no encosto da cadeira, sentiu um alívio estranho consumi-lo por saber que agora ela ia se calar; mas então ela olhou para a mesa, e ele não pôde acreditar quando a viu se voltar para Ian e dizer-lhe:


			— Eu prometi que contaria tudo.


			Edan soube que interviria, pois não queria ouvir. Não queria ouvir nada além. Estava sentindo náuseas de imaginar a cena que ela descrevia e sabia que, se ela continuasse, tudo pioraria.


			— Você não precisa dizer — interrompeu-a, sabendo que não era para ele que ela prometera tudo contar. Mas conhecia seu senhor muito bem para saber que ele não falaria nada, pois estava estático, com um falso semblante de naturalidade. Ele conhecia Ian muito bem para saber que tudo o que seu amigo queria era que a mulher dissesse quem matou aqueles homens. — Ele a violentou. É isso? — perguntou de uma vez, sem rodeios, tendo certeza de que aquilo era a única coisa que faltava ser dita para que ele perguntasse o mais importante.


			— Ele me engravidou — ela respondeu-lhe, com um olhar que revelava tudo o que não dissera.


			Era dor imensa. Era desespero. Ian, Edan, Logan e Keith viram no olhar dela algo que não haviam visto antes: a imagem de uma mulher terrivelmente derrotada e humilhada.


			Ian piscou algumas vezes para conter-se. Quanta desgraça! Sentiu-se muito indignado, mas esforçou-se arduamente para não demonstrar isso. Queria muito que ela dissesse quem matara aqueles homens.


			— Não era minha virgindade que ele queria — ela começou a explicar. — Ele disse em meu ouvido as coisas mais horríveis que já ouvi enquanto me tomava com violência. Raoul me disse coisas imorais que me atormentam no meus pesadelos. Disse que queria magoar Edward. Queria me humilhar e desgraçar minha família. Destruir minha vida. Mas decidi, ainda com ele sobre mim, que não o deixaria vencer.


			Logan não fazia ideia do que ela queria dizer. Colocara-se no lugar dela desde o início e, quando a ouviu listar tudo o que o nobre intencionara causar-lhe por violentá-la, ele teve certeza de que o homem havia conseguido. Como ela dizia que decidira não o deixar vencer?


			— Você o matou? — Logan perguntou por acidente, pois tinha certeza de que só poderia estar errado.


			— Não — ela respondeu, e seu olhar ficou mais sereno imediatamente. — Fingi sua completa inexistência… que ele nada fizera. Guardei silêncio absoluto — então ela sorriu: — Assim, ele perdeu. Porque nada do que ele queria aconteceu.


			— Então, quem o matou? — Keith perguntou, pois era, depois de ouvir o que o homem fizera, seu único interesse em permanecer ouvindo. Quem tivera a felicidade de matar aquele homem?


			Bluebell respirou fundo ante a pergunta do carrancudo, pois embora já tivesse lhes contado quase tudo, não sabia como transpor tantos dias em palavras. Não poderia simplesmente lhe dizer o nome de quem matou Raoul. Confessar que havia sido Edward sem nenhum contexto poderia fazê-la perder a atenção que eles agora lhe davam. Talvez eles não o perdoassem. Talvez eles não achassem justo.


			— Meus pais morreram antes de descobrirem minha gravidez — ela disse novamente, decidida de que se apenas respondesse às perguntas deles nunca terminaria aquele relato. — Morreram em um acidente, e logo após eu percebi que seria mãe. Foi no enterro de meus pais que eu vi Raoul pela primeira vez depois do que ele fez — com a lembrança, ela olhou para cima, como que sufocasse só por um instante. — Cobri-me de véu dos pés à cabeça, pois não queria que ninguém visse meu estado, mas ao vê-lo ali, tive certeza de que não desistiria de mim.


			“Deixei Edward saber que eu estava grávida, e aquilo o assolou. Ele até pediu para casar-se comigo, tamanho foi seu desespero para preservar minha reputação. Mas eu não pude aceitar. Não faria isso com ele.


			Logo após, abandonei o castelo e mudei-me para um chalé com minha prima e três criados de confiança. Edward foi quem organizou tudo e passou a cuidar de mim. Meus familiares perguntavam-me com ódio nos olhos quem me fizera tal coisa. Mas se eu contasse… Ele venceria.”


			— Sua família não descobriu? — Edan perguntou sem conseguir segurar-se, pois sentia tudo o que ela transparecia e estava indignado, enraivecido, e desejando muito que ela confirmasse que sim! Que descobriram! Que mataram o homem! Mas Blue não o olhou e não demonstrou ter ouvido.


			— Tornei-me uma fugitiva da Inglaterra, não pela morte de Raoul — ela disse, encarando todos eles ao falar. — Fugi porque ele convenceu minha avó a dar-me em casamento! Ela era a única pessoa da família que não sabia que eu estava grávida e não me escutou quando eu disse que não o queria; e eu não podia dizer para ninguém por que eu absolutamente não poderia me casar com ele.


			“Minha família íntima sabia que eu havia sofrido uma violência e estava grávida, mas não sabiam quem era o pai. Eu tive Maiden no dia seguinte ao pedido de casamento e, nesse mesmo dia, entreguei-a a Edward para que a protegesse. Eu tive de deixá-la para trás, pois só assim ela estaria a salvo de seu pai biológico, e eu a salvo de um casamento com Raoul. Edward me ajudou a fugir, mesmo sem saber para onde eu iria, pois acreditava que eu merecia viver livre de um casamento arranjado. E então eu vim no dia seguinte ao meu parto, junto a Emilly, para a Escócia, para uma ilha tão simplória e segura que Raoul nunca me encontraria. Foi assim que eu cheguei aqui — ela concluiu, já não mais desejando segurar suas lágrimas. — Foram os piores dias da minha vida. Ninguém sabia onde eu estava, pois não confiava que Raoul não descobriria. Foi então que, na Inglaterra, houve uma movimentação imensa à minha procura por influência de uma tia minha que não sabia do que havia passado, e muitos dos nobres que me conheciam ofereceram seus criados para buscarem por mim. Fui procurada por nobres de diversos países. Mas um deles era notoriamente o mais desejoso, o mais interessado, o mais engajado…”.


			— Raoul — Logan constatou, muito concentrado para segurar sua suposição.


			— Sim — ela respondeu quase sem voz. — Aquilo chamou a atenção de Edward. Quando percebeu que Raoul estava conseguindo reais pistas sobre o meu paradeiro, impôs-lhe que o acompanharia em sua busca, e o homem não teve como negar. Foi aí que ele, em um dos dias em que estavam juntos, encontrou uma luva minha na carruagem de Raoul. Ele sabia que eu havia perdido aquela luva no dia do incidente. Então teve certeza que Raoul era o culpado e ali os matou.


			— “… Os matou”? — Edan perguntou confuso.


			— Raoul, o criado Christian e o cocheiro Arthur — ela nomeou devagar. — Ele matou os três com um revólver e uma adaga.


			O sangue de Ian estava fervendo. Seu corpo doía de tanto esforço que fizera para não se mover e continuar a ouvir. Franceses imundos! Em sua mente, já imaginara o tal Raoul sendo loiro de olhos verdes como Maiden e fraco como um inglês. E em sua mente estava ansiando pelo momento em que ela lhe contaria quem matara o homem, pois queria ter certeza de que estava mesmo morto, para, do contrário, matá-lo ele mesmo desta vez.


			Quando a ouviu contar que o marquês matara os três, sentiu um contentamento desconcertante tomar conta de seu ser. Percebeu imediatamente que seus homens sentiam o mesmo, pois já olhavam para ele questionando-o apenas com seus olhares se havia ainda algo mais que ele queria saber. Não havia.


			Ele entendia agora porque o rei Louis queria tanto a presença do tal Edward. Afinal, ele matara o irmão do duque francês, um conde d’Orléans, a família mais importante da França. Entendia também porque o próprio duque estava vindo à terra dos MacLean em busca de Edward e Bluebell. Era junto a Edward que Raoul estava quando morreu em busca de Bluebell. Com certeza, ao descobrir que Edward e Bluebell estavam juntos, o duque d’Orléans deduziu que ela tinha parte no acontecido, pois talvez até tivesse conhecimento do que o irmão lhe fizera e soubesse que seu irmão depravado merecesse mesmo morrer.


			Ao lembrar-se de que o duque francês estava vindo para a ilha, Ian sorriu involuntariamente. Seria muito interessante informar ao homem que Edward já havia sido mandado embora, e que ele teria de voltar de mãos vazias, pois Ian tinha certeza de que não era a inglesa que queriam. Queriam o marquês. Olho por olho.


			Ele pensou: e se ele quisesse levar a inglesa embora? Ele não permitiria. Não deixaria aquela mulher aos cuidados de mais ninguém, pois prometeu ao marquês inglês que cuidaria dela. Logo decidiu que não faria diferença para o rei se ele matasse alguns franceses ao seu portão, e com certeza Ian se comprazeria muito se isso acontecesse.


			Bluebell observava o duque sorrir levemente à sua frente. Não para ela. Não para seus homens, mas para si mesmo. Ela desejava que ele a ajudasse. Por isso, olhava para ele esperançosa de que fosse dizer-lhe que acreditava em sua história. Que sentisse que deveria tomar o seu lado quando Armand viesse. Seu coração começou a bater tão forte que ela o sentiu como um tambor dentro do seu corpo.


			O duque então olhou para os seus homens, e todos eles se levantaram de uma vez, fazendo com que Blue se levantasse por instinto. Sentiu que seria julgada ali naquele momento por eles e duvidou seriamente que seriam benevolentes, por estarem em silêncio tão profundo.


			— Edan, peça a Tristan que procure alguma mulher da vila para fazer companhia à nossa convidada inglesa e que arranje um dos quartos da ala norte para ela — Ian falou para o homem, que no mesmo instante se afastou; então, olhou para Blue rapidamente, com um aceno de cabeça tão sutil que ela não conseguiu corresponder. Tão logo acenou, ele partiu, e seus homens também. Foram em direção ao pátio do lado de fora, e ela ficou sozinha no salão.


			Convidada? Quarto? Companhia? Bluebell sorriu quando entendeu. Não a colocariam num saco de batatas e a enviariam a Armand. Eles estavam do seu lado.
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